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NSTEUCCION 
PÚBLICA 

V;POE EL BFEN CAMINO? 

DE MI €A. 

HAMPA 
EXTRAMEEA 

GBÍTWAS TEATIiALES 

•--»»—MQH» I 
«LUIvU 
OOiMBBM •'DRAIIATICA E N TRES AC-

TIRADA DE LOS SERVIOS, 
'AMEKAZADA 

P e r s o n a m y r e c e d o r a d e en te r f* c r é -
d i í o n o s a s e g u r a q u e a y e r v i s i t ó a i 
s n i n i a t r o el© I n s t r u c c i ó n , pú. 'o l ica u n 
v i e j o p o l í t i c o d e l a i z q u i e r d a , c a t e d r á -
:tico q u e f u é d e la, U n i v e r s i d a d C e n 
t r a l . T a l e n t r e v i s t e , t u v o p o r o b j a t o 
i n d a g a r ^ l a a c t i t u d ' e n q u e e l S r . *An-
d r a d e p i e n s e c o l o c a r s e f r e n t e á l a J u n 
t a d e ' A m p l i a c i ó n ! d e e s t u d i o s y á i o s 
e lemej í i to s q u e e n e l l a i m p e r a n . 

E l S r . R i v a s M a t e o i s p r e g u n t ó a l 
p r o p i o m i n i s t r o , e n e l C o n g r e s o , ¡si ©ra 
s i o i t o que. p e n s a b a ; n o i n c l u i r -en p r e -
«"i ipues tos l a a c o a t u m b r a d a c o n s i g n a 
c i ó n p a r a p e n s i o n e s ©n e l e x t r a n j e r o ; 
y e s t a p r e g u n t a , y e l t o n o , a g r e s i v o 
ique a l rectificFar u s ó e l r e f e r i d o d i p u 
t a d o , e n re lP tc ión c o n a q u e l l a v i s i t a , 
i n d i c a á l a s c l a r a s q u e i o s e l e m e n t o s 
u_sii.rpadore.s d e l a a c c i ó n d o c e n t e ofi
c i a l a n d a . a e n r e o o n o c i m i e n t o s c e r c a 
d e l MÍTiisi ter io d e I n s t r u i c c i ó n y y a . 
h a n l i^orado l a s p r i m e r a s e s c a r a m u z a s . 
L u e g y v e n d r á e l a,s6dio y , p o r ú l t i m o , 
e l a s a l t o á l a p l a z a t 

T e n e m o s a l S r . A n d r a d e p o r l i o m -
b.re s e r i o , d e r e c t a i n t e n c i ó n . L a e n t e - , 
t e z a c a n q u e se o p u s o á c i e r t o s r e p r o 
b a b l e s d e s e o s d e l G r o b i e r n o , q u e e n BU 
•día f u i m o s l o s p r i m e r o s e n d e n u n c i a r , 
s i e n d o ©1 S r . ' A n d r a d e g o b e m a i d o r ' d e 
B a r c e l o n a , r e fue rza , n u e s t r a c o n v i c 
c i ó n , 'En l a s e s i ó n d e a y e r a p u n t ó e l 
S r . / A n d r a d e u n b u e n , p r o p ' ó s i t o : ®u-
pri i r . i i r l a s p t e n s i c n e s a l ex t ran j -e rD 
i n i t ; n t r a s d u r e l a a n o r m a l i d a d p í o y o -
c a / i a p o r l a g u e r r a e u r o p e a e n la, f u n -
c i ' án d o c e n t e d e t o d o s l o s pa,ÍB©s e n 
g u e r r a . ' .' 

íTos p a r e c e b i e n ; p e r o c r a é m o s q u e 
l i o s e c o n t e n t a r á c o n e l lo .¡el S r . A n 
d r a d e . Eisperam-osi dte é l :'*que ' a b o r d e 
f r a n c a m . e n t e c u a n t o s e "¿el í ic iona c o n 
e l régim.eai y funcione^s fl.e l a J u n t a d e 
A m i ) l i a c i ó n d e e s t u d i o s y p e n s i o n e s 
a l e x t r a n j e r o . l í o h . a y r a z ó n a l g u n a 
pa . ra q u e s e a e s t e o ; í .gan i smo q u i e n m a 
n e j e c e r c a d e u.-n m i l l ó n d e p e s e t a s , 
€ o n i n d e p e n d e n c i a d e l M i n i s t e r i o d e 
I n s t r u c c i ó n y u s u r p a c i ó n n o t o r i a d e 
l o s fu .eros y p r e r r o g a t i v a s q u e o o r r e s -
pond '¿n. á l a s t T m v e r s i d a d e s . 

L ' i s E s t c u e l a s N o r r a a l a s i b a n r e i v i n -
d i c j a d » p a r a sil e l e j e r c i c i o d e l a i n d i -
cfjida faeu l t a„d , y r e i t e r a d a m e n t e b a n 
i n a n i f e s t a d o S;U v e l i e m e m t e d e s e o d e q u e 
n o se l e s a r r e b a t e , n i p o r l a J u n t a d e 
A m p l i a c i ó n d e 6s , tud ios , n i p o r l a E s 
c u e l a S u p e r i o r d e l M a g i s t e r i o , n i p o r 
e n t i d a d a l g u n a . _ 

Si l l e g a r a á i n c l u i r s © « n pres rapúes^ 
tos, c o n s i g n a c i ó n p a r a e s t a s a t e n c i o 
n e s , t i e n e e l m i n i s t r o Utt m e d i o r ad ic i a l 
y f á c i l d a c a m b i a r e;!, p r e s e n t e e s t a d o 
dje c o s a s , q u e n i n g u n a , r a z ó n a b o n a : 
'le biaistará s u p i r i m i r e n e l iairticulaido 
Tun incisoí d o n d e s e o r d e n é iseí b a g á l a 
i n v e r s i ó n d e l o s f o n d o s con, siujiflción 
á los p recep i tos d a c i e r t o B.ea l ' d e c r e t o 
q u e pon© ©sos c i e n t o s d-& mil ias d o p e 
seta,» en, m ' a n o e d e l a r e p e t i d a J u n t a . 

E n fin; e l S r . A n i d r a d e e n c o n t r a r á 
a n c h o lokimipo d o m d e d e s a r r o l l a r f sc ian-
d a s i n i c i a t i v a s . E-a t i e m p o s d© s u p r e 
decesor ii,a s u f r i d o g r a v e a b a n d o n o e l 
a l t o r é g i m e n d e l a e n s e ñ a n z a p i í b l i c a , 
apia,x'te a l g u n o s ' a c i e r t o s d e l d i n e o t o r 
gen .eral d e P r i m - e í a enseiña)n.?a, s e ñ o r 
B r i i l ó n ; pcixü c ú á n ' i » s i g n i f i q u e l a b o r 
u i s l a d » , no.feiujeta á u n pilam o r g á n i c o , 
e.s p u n t o m e n o s q u e i n i í t i l y e s t é r i l . 

S i e l :nuevo m i n i s t r o tiene—^ooimo 
creemoíj^^—la loa,blé a^mbición d e q u e s n 
o b r a 'f^ea d u r a d e r a y d i g n a d e 
aipla.nso, s e g u r a m i e n t e acOTO;eterá u n a 
X'eforma i n t e g r a l s a n c i o n a d a c o n el v o 
t o de l P a r l a m e n t o , c o r t a n d o l a v i c i o s a 
t n a d i c i ó n die m o d i f i c a r y d e i o g a r l a 
l e g i s l a c i ó n d e e n s e ñ a n z a p o r s i m p l e s 
Reale is d e c r e t o s q u e h a n e n g e n d r a d o 
l a c o n f u s i ó n y e l d e s o r d e n , n o t a s 
c a r a c t e r í s t i c a s d e l r é g i m e n d e l a e n -
se ,ñanza e n n u e s t r a P a t r i a . 

ai]ADB,ID, POLICIACQ 

TJo , iiíaipaicshe» ha, har ido mortaJmeats ' de 
Tin bijilazo de «bro-waing», y ©n pfena ci l ls 
de. Alcalá, á otro oonipimohe suyo d© iden. 
t ioa estofa y tanc vil oficio. Días antes , y á 
dos ,pasos ñf>¡ la P u e r t a del Sol, varios su j e . 
tos ptíH>aneoÍ6(n,tie& á esta carnada, extrai i je . 
riza dirimierom á t iros, aunque s.in h e r i r , 
se, no gatbamos qué misterioso y teiuebroso 
negooi-ejo... F o r últ imo, e,n eil Juzgado me^ 
nusiea.a J«s denuncias contra las,;, coliníg de 
tales ««ipaches)) que no usan la «browning», 
p«ro absiViaiHijaoi, a l pr(5j,im,o ootn) habil idad 
suma,... • . ' • 

EL^DEBATE, y iiloet. y a d© ©lio algunos me_ 
ses, dio la voz de aler ta , dienunoiando á la, 
J e f a t u r a d e Policía l a presemcia en Madr id 
de esa ohusmi peiigi-osa) y po,r todos estilos 
«¡pugniantfc • Bigajrdos francesesl y bti;|jas 
(ÍTanceces em su mayoría,), eai plena, juyen . 
tud , deseicoieí, por lo ta i i to, y con el iiicon, 
fundiblií^ Jff-iA-a canalla que ,a,un acenttia más, 
si cab^^ la coriección y at i ldamiento ras ta-
cuerií "de su vestimenta, tomaron por asalL 
to los cafes más concurridos y se dejaron 
w>r cínicamente en calles, paseos, teatros', 
'«toéterá', etci, con. sus zolochas oorrespon'. 
dientes.!? t 

L a p f o t ^ t a del púiblico fué imáname. M' 
eisipectácftilá resulfca.lba,, en verdlad^, d e u n 
exotismo crudaimem,te repulsivo, más repu l , 
eivo atí,n p i r a un -puebilb biduJgo que no 
concibe aiwomda de ese modo en un hoim_ 
br<í la vileza y i a edbardía.,,. Eecagiemdo., 
pnea, ün estaido dg opinión y . esas jus tas 
protes tas de lias personas decentes, «C^irro 
Vargas"» hubo db 6ntrev,istarse con don 
Ramón Méndez Alanís. 

^ - E n efecto—nos d i jo el jefe de la poli . 
cía madriteña— ; hay algunos individuos d© 
-ambos sexos que lian llegado de Franc ia , 
huyendo de la ,guerra... pero ceno es gente 
pelKgrosa; he pedido informes- &t Consulado 
y resulta que son aventureros', buscavidas, 
n a d a 'má,s,, como los hay en todos los p^á. 
se's, y aquí tn,m.bién.)). 

No nos oonvenoió ,deS tado el funcioniairio 
policíaco. Las ipiafo.fcras- «,aventu!r.br.O)), «bus . 
cavidas»,. son muy elá&'tica,s... y sin ser u n 
Holtóes n i un Go'ro;n-, n i un W i n t e r , erra 
fácil reconrOicer em esos t i tu lados ((busca
vidas» -sl'J ((aip'aahe» legít imo, ali complejo 
amoral , que, (Jaaiíionálmenit©, es. . . incluso 
asesino y ladrón. 

Las ha,zaiia.s de esos «apacbesi» que -a-hori. 
toda) la Pi'en.ga ha cameaitado con jus t ic ie . 
r i ;aci-itud confirinan lo que nosotros d i j i . 
mos hace mesas. 

La Prensa , que circuía y que t iene una 
penet'raci(ín efectiva en las masas, n o pueu 
dé dSiT de liado á ,?;Buntos de •otra monta y 
traelcendtóqia (que e n toiímero abrum-ad»» 
la solicitan) -para or ientar y estimulaír y 
aguijoneiar á d!ia,rio el oelio dé t a l 6 cual; au_ 
tori,dad. Pero á la vez es doloroso encont ra r , 
se frentei á las ((hechos consumados», copao 
ha sucedido aliora, porque un fiinpionario 
no ©-vita á t iempo un m,aíC, n i á t iempo es'. 
cucha á los que,Be I'o seBalatn. 

©UfiR© ¥A!!I@A? . 

BOMBAS EN OPOKTO 
sERViao, TBLSGRAFJCO 

Besmanes i íuelguistas. 
VIGO 9 

Dicen de Oporto que la noche pasada 
algunos huelguistas a r ro jaron varias bom, 
bas de d inami t a con t ra l a casa donde se 
alojaban los oficiales de las fuerzas envia
das á Gondomar oon motivo de la huelga de 
los 'mineros de carbón. 

Diclios oficiales salieron ilesos, á pesar de 
los grandes desperfectos' que sufrieron los 
edificios. 

Se cotn'sidfera íraoasari'a .la huelga, por cuan
to más de 400 mineros se han presentado 
ya al tr>abajo. 

I TGS Y EN PROSA, ESCR.ITA EN ITA-

I LIANO POR, BABTOLAZZI^ ADAPTADA 

I xiL O A B ' T E - I J L A N O P ' O R L E P ' I N A Y T E . 

f IXEiSGHI 

EM LA ZARZUELA 

<(Lul-j» ©9 una comedia dramát ica i t a l i a . 
na de positivo mérito psicológico. 

L a protagonis ta es una mujer del bajo 
tea t ro ; á veces «atracción» en el coro, á ve. 
cas ((.mostaza» en los «ba,lets». 

L a escena le siriio de escaparate , y no 
ta rda en llegar el mundano que la enjoye-
ia, la circunda de lujo y la. paga esplendí. 
damente, con gran contento y ex'p3ota(3Íóii 
de sus degenerados y aproveohadísimcs p ro . i 
genitores. La amoralidad absoluta de éstos, 
si no llega á esKus-ar, explica, las livianda
des de Lulü. , : 

La cual, en su aventurero vivir, tropieza 
con un corazón joven, con un alma recta, 
con un casi n iño sentinrental á inexperimon, 
t ado , que se enamora de ella perd idamente , 
que la j.uzga oapaz de redención, y que si 
no ignora su pasado, piensa que las cor rup . 
clones no han conseguido pene t ra r m-ás hon
do de su dermis. Cuando Lulú le propone 
(diciéndole que va á ser padre) el easamien. 
to , concluye por aceptar, aun cuando haya 
de romper con una familia decorosa y cía. 
ri 'vidente. 

Ya de. . . novio,, lo engañaba la b'ailarina. 
Mas desde el p u n t o en que s© convierte en 
mujer legítima, su desenfreno y osadía no 
reconocen b a r r e r a s ; n i su aburr ido desa/mor, 
n i la añoranza de" la ment i ra y el cieno on 
qíie viviera, tam,poco. 

De vuelta del ent ier ro de su padre , Pablo 
sorprende á Lulú en uno de sus adulíerios, 
y.. . la mata . 

L a mujer sin,.e,ntendimiento , n i corazón, 
sin pasiones casi, sin más que. ins-tiato y 
obtusa y grosera carnal idad; l a mujer sim
ple. «animaLherm'Dso», pre tendió Ba,rtola.3.'?ii 
p r e sen t a r ; y logrólo sin análisis soporíferos, 
sin disquisiciones seudo-preciosistas, sin pa
labrer ía h u e r a : con ((heclios)), oon episodios 
qu© se. van d6sarrolla,ndo en ipre-sencia de los 
espectadores p o r . e l príXíedimionto sintético, 
enúnentomente dramát ico. 

El a.utor^no cuenta , qu© Lulú es así ó del 
otro modo,, sino que nos la mues t ra proce. 
diendo como t a l : en t re . dobleces, falsías, des
bocamientos d e . la animal idad, crueddad'es 
incruentas , , hebet«oes; sin o t ra norma que 
el caipricho del ins tante n i oti-o amor «j«s 
uno desbordado, ni sensitivo siquiera, oaei 
pu ramen te ((vegetaJ» á 1^ vida., é, ¡cesta e n . 
voltura de carne demaai^í];:^ pesada» 

P a r a -i'̂ iiTif-.a,T' á,' f^ - ¡ Í J. • ^ 
mundo, 

.-S l̂oa-, baistan d:o,8 esoeijjais del primier aoto, 
[ en las que, á poder d e sá t i ra y fría superio. 

ridad, se convierte de vencido on venotídor, 
de humillado eiíi bimiülador. 

Iguailmente . Paljlo delata deádie kiago, por 
su .proceder, la inocencia, la re'ctitud, la vir
ginidad, eíl conimiovedor romianticismo d'e siu 
esigíriitu., capaz de e'nigaño, pero inoapaz dte 
enoanaillatmieinto. Bl crimien de sangré á que 
fe a,rrastr'a lia súbita revelació'n deil Iodo ea 
que \é haindieran, 'Cuaiudo él creía vivir ent re 
blancas y puros lirios de anrepentimianto, 
eis' prodiucto de la 'loquira instia-ntáneai eíit 
que 'le precipita 'la i'eaoción, eO! «sohoc» de su 
desencanto. 

E s t a nitidlez, fueiri», • desem.'barazada, d-̂  
los' tipos no ©mpece á 'una. delEcaida llaibor die 
matízaoiíín, en la qMe cabeni Ibs más snitiles 

aciones. 

Regreso del Infante D. Femando 

i^í.»-» - "..~=,,,ij^>„-™ 

Escuadra de instrucción en Vigo 

VIGO 9 
Ha ííialido para Madrid, eaii uso de üoelncáa., 

el a'l'mirante de & escuaidra dfe in'Striuooián, 
quedando 'al niamdb inter ino día l'a misttn'a el 
coraand'anto del'«Cari'qs V s . 

Es to buque saEó esiba mangana <xm¡ tíl to rpe . 
doro «10» y el contratorpedeiio «Torrar» oon 
los gu,ardias mai-ina, que. íueron á continua* 
los ejercicios de t i ro al bliaiiicio con oafio"ne& 
de 76. 

Dichos b i e n e s regresaron á l as cua t ro dié 
la, t a rde . 

SAN SEBASTIAN 9 
Con direooión á M^adrid ha pasado en ©1 

ráp ido ,8. A. «£ In fan te Don Fernattdo, 
acompañado ,di9 su familia., después de p-a. 
ear larga temporada en^ Fuente r rab ía . 

Por via.jar -d© ¡ncó,gn,ito n o salieron,lias an_ 
toridadfis á cumpl imentar á ,Su Alt«za. 

DESDE IZ 
SERVICIO 'raUEORÁHCO 

llura (te foandsra. 
CÁDIZ 9 

Han jurado la íha,nidera \m, recltatas dial 
cupo de ánst'rucioión de 1312, en loís paitios da 
Sos creati-telfes dioade ,s© iaíojain fas reigimianitos 
do Aíla.va y Pavía . 

-«- El temiporafll da lluvia es im|panl6in!fc0. 
E! mar ostá aigifedísimo. 
El oleaje ha prod'uioidio atügunoS d,años, pea-io 

no ba ooasiionado desgraioias ¡peirsoiriaSfes. 
. _ * _ 

Contra las zonas francas 

OVIEDO 9 
En sesión celebrada hoy, la Cámara de | 

Comercio ha acordado pronunciarse en con
t ra die Jas zonas francas, por entender que 
!a concesión de la exclusividad á Cata luña 
perjudica á la produ«)i<5n del ca.rbón de As, 
tur ias , que es la pr incipal r iqueza de la. 
región. 

t ina Comisión de la Cámara de Comercíi* 
de Oviedo, que h a quedado nombrada ya, 
irá á Madrid para reunirse con los d ipu ta , 
dos á Cortes asturianos y designar á uno 
de ellos pa ra que 6n el Pa r l amen to combata 
el proj¡eotOí 

LIS 1L|CCÍ0I1S 
DEFENSA SOGláL 

Distrito de Buenavista, D, Rafeel Mar
tínez Nacarino. 

Distrito de Palacio, D. José Gabüán. 
©OALICIÓN OE DERECHAS 

Distrito del Hospital, D. Celedonio 
Leyán y VillatiHeva (m.). 

Distrito del Centro, D. Gerardo Bus-
tillo Oríiz (maurisía). 

Distrito,de la Inclusa: D. Meliodoro 
González Martínez (m.), y D. Ensebio 
Guetrero y Moiqueda (integrista). 

Distrito de !a Latina, D. José Gtreía 
Cernuda y Estrada d© Nora y D. Zótico 
Sánchez García (maurisías). 

Distrito de la Universidad, D. José 
Gutierre Menéndez (m,), 

Distríí® de Palaeio: D. Alfred® Serra
no Jover, D. Alfonso María Sánchez 
Vega y D- Luis Gonzalo Muñoz (mau-
rtetas). 

Distrito de Bu@navi»ta: D, Miguel 
Maura y Gamazo y D. Ramón del Rí-
vero y Miranda, conde de Limpias (mau-
ristas). 

Distrito del Congreso, D. Antonio 
Ball^teros Beretta (m,). 

Distrito del Hospicio, JD. Ramón Gar-
dfe-Rodrigo Nogedal (m.). 

o ~ 
Ers úaspe . 

E n Gaspe han resul tado elegidos conceja, 
les por ©1 ar t . 29 los Sres. D. Sant iago Gon
zález, . m a u r i s t a ; D. Luciano Villalba, inde
pendiente ; D. Antonio Cfe-brián y D. Zenón 
T in tu re , jaimiatas^, y D. 'Manue l Gerie, t o . 
dos ellos amigos del Sr. O,ssorio y Gallardo; 
y D. Mar i ano Miravete , romanonis ta ; don 
Joaquín Sanz y D.' Antonio Se r ra te , ido. 
neos, todos t res enemigos políftioos de; dioEo 
d ipu tado . 

DOS TERCERAS PARTES DEL RUNO SERYIO 

EN PODER DE LOS AüSTROBÚLeAROALEMAIES 

VAPOR FRANCÉS HUNDIDO EN EL MEDITERRÁNEO 
POR. SUBMARINOS ALEMANES 

EN LOS BALKANES.—Hn Kraljevo y-Knisevac el número de prisioneros he. 
chos por los alemanes pasa de siete mil. has tropas del general Bojadjeff, uni
das á las líúnga/ras, han avanzado hasta Lashowáaé. Los germanos han asaltado 

á Gjunis y ocupado á Karlskrona. 
«1» Begún telegrama- ofióiat de Londres, ios (demanes se han, apoderado del fe. 
rrocarril de Sofía á Cónstcimtinopla., y la navegación austroalemaTul soire el Da. 
niíhiot rPÁiihi'daaá 'por ¡fus iiídésr,es,leS permite llevar municiones OÍ puerto bul-, 
garó de Itustchuk y desde allí á Stt'iitiiih. SegUn _el mismo telegrama Í7tgUs¡ 
se halla seriamerde amenazada, por la toma de Krusevac, ''id réiiraua servia 
á Montenegro. Y ^dice ta.mbién qu^ dos terceras partes de Servia se hallan en 

poder de las tropas atustrohiÚgaroalemaTias. 

EN BU8IA..-~El general Von Lissingen ha conseguido importantes triunfos 
al Norte de Konwroff. 

%. Bn los otros frentes, nctda notable que geflalar. 

VAIÍIAS.—El vapor francés <dser», que se dirigía á Bizerta, ha sido torpedea. 

do por un .níbmarmo alemán, Calvándose la tripulación y el pacaje. 

%< Según noticias inglesas, el Gobiern griego sé- muestra partidario de la 
disolución de las Cortea. 

. '%/ Dos submarinos alemanes han hundido asimismo al crucero auxiliar ((Tara» 
y se ha ido á pique el vapvi italiano nAncarw». 

MÜÍÍICíOIíES 
Á CONSTANTINOPLí: 

-o-
LOS 

D E MÜv^íA 

Baia p intar & '"^uülenmb como hombre 
llcépbico, incapaz da 'asuistiarse 

Tamibiáa éX diálbgo, p o r . 'sni na tura l idad, 
por sn íOTimaición chispeante, por siu sobria 
y igráfioa conciisión, merece afabianzas. 

Desdei el p u n t o de vista moral, LuM 
desarrolla una serie do acyfcos y desenvuelve 
un «etos» y un «patos» n a d a edificantes; 
mas la re!probaci<5n t a x a t i v a n o fal ta nium. 
ca. De la representación de la obra de B a r . 
Iwlazai no podrá deducirse sino q u e : 

<(En este mundo reondo, 
Quien mal anda, mal acaba; 
Y en casa- del jabonero. 
E l qu© no cae, resbala.» 

Anduvo y acabó mai LuJtú. 
Resbaló, .y cayó en casa, del jabonero, 

Pablo. '• 
L a adaiptación de los Sres. Lepina y Te . 

doscihi es discreta, estimable. La .presenta,-, 
ción, modesta. Y la in terpre tac ión , excelen, 
t e de p a r t e de los Sres. García Ortega, Ga-
tuollÁs y López Alonso, j ' discreta de partis 
de las señoras Nestosa y Sala y del Sr. Calle. 

E l púlblico aplaudió a l final de todos los 
actos. 

La. sala. . . bien poco an imada . 

R A F A E L R O T t L A N 

TEMPORAL VIOLENTO 
sffiívíoo •raLK^Xraco 

Varios dtestrozos. 
SANLUCAJR. D E BAlMlAMEiDA 9 

Reina un, vioílianto te-mipotral. So han anega» 
do mittohas calles de lo¡9, ibáa-iios bajos. •; 

.El viento ha- 'derribado árbdías y farolteS 
dell aiumibnado. ^ 

Témese por los barcos pesqueros, que lia'fl 
salido á ' pesar del temporal . Algunos haiá 
enteiado dé aanribaida.- foríc»sia. ¡ 

EL NUNCIO, DE VIAJE 
aEtrWCro TELEGRiSFiCO ~ 

OACERES O 
El Nuncio d© Su San t idad estuvo eii el 

i ouairteili' de Infae, ter ía , asist iendo á la j u r a 
' d e la bandeíra por los excedentes de ci.po 
i ,de 19Z2. 
i Después dtevolvió la visita que le habí* 
I hecho el Ayumta-micnto. 
I Mañatóa saldrá Monseñor Ra,goncsi p a r a 
I M,adrid. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁííoa 

LOS RUSOS, R E G H A I A ' B O S EM P A N 9 W 
f tk CZARTORYSK 

NORDDBIOH 9 (11 m . | 
Ofieiall: 
E,a Panow, sobra el likwa y sobre ei K»r-

snm, y ai Ossto da Ozsríorysk, fuaren re-
c!i32a¡íi5-s Etaíjijes rusos. 

<« * # . 
3L-''riÍ,N!ERA.L VQ'n |,!Nig!NÚEM T R i l í H -

T A AL H O S T l DE KO'MARG'W 
' N O R D D E I C H 9 (12 n.) 

^Parbe oficial alem'án: 
Ai Oeste y "Sur * Rlgaj af Oeste de J a -

&n>bstaíf,t, y cl,eia'fita da . Dunabúrgj atacaí-on 
ayer les rusos, sin eofíSegair ningún,,.éxito 
aperssí'tét, ' ^ 

•ÍJaraate la naohe 'ds!-'-? al. 8' d» Nosiesn-
bre, una s&emón rwsa eonsisuid penetrar 

avan¿ad'as atemafias ai Oesís M Dwiaííiirg. 
.i.as, trofiss, alSííJB'n'aa, contraaíá<t3.rofi¡f aoha. 

resi f w r a á les rasos y, !©s hiéigíon' ¿ a s oli-
ciales y 372 soidaifos prisionetlas. 

I j é re i to tfa! genera! prinúips •fccopaltío dte 
Baviera. -r- Duraa té la rtéche; combates de 
•pstriiiEae é'ft diferentes puntos . 

E'jéroito tí'Sl generas Vo'ii' Linsiitsen.—üamo 
e©nsi©(5U'encí® tíie ios víotariosos comfoates a! 
Norte o'e Kftmar&w, wb-re e¡t .Styr, tes ale
manes Han heoho 376 prisioneros rusos. 

CONTINUA LA LUCHA A ' Ó R Í L L A S OEL 
SVENTEN 

PBTEOGiBADO 9 
Oficial: 
En la oriüa izcjuíertfa tíel Aa, én Éurfani-

cfia, niíesíros slemersitos lograron, oon a¡yi»-
da d'el fuiegio -de,artil lería, .©oiipar la reglen 
tía Franksndarf y áe Passa^sra. y .avanzar 
afgo hacia e! Sur del J a g o BaWt, 

En- ía región • de Mitá'wa,' nuestra®-trapa®, 
t}ue avamaba?! hacia el Siif, eouparo?» la 
lín«a da 2alay á Olay, m í e n t r a s que a! Óests 
de Sxhku! .tomarojí e!, pi«eb]o,de..Iíabe.,^, 

Geroa de la oriüa oocitferjtat de! lag» Svsn^ 
tsn, , rsanudése y continúa violento oom-

En algunos sectores, nuestfBS elementos 
hicieron irrupción en la primera l i n ^ de 
tr ínohsras c5ei enemigo. 

I s i el sector de Nitkeüchkt y Jiamiohky, 
al Oeste del ¡ago Demnien, hay violenta ía-
oha de ar t iüer ía y fusilería j ift«í!ániíe un 
enérgioo contraataque nisesíras diestacamer!-
tos lograron wupar «arias .fi,!as de posioiones 
enemigas cerca del püabl» de G«ta-Lisaow&. 
kaía, apresando á 400 solííadas éissmiígos y 
ametralladoras, ouyia « ¿ m e r e aún no se ha 
determinado. 

Al HortQ sfel yís Skonka, en la comarca 
del mtíí&éo d» Kelki, rompimas el frente 
enCíttígo y ocup'amos SIÍÍ posicissifes fottifi-
tíailas, oaptiírantía á 400 »ldad©s y oiiwo 
amatraüadontó. 

ÍSsntiníía eets esombate con íenasWad. 
£ n la región de Koirsarovc y Kufibovitoh, 

a! Sur d®l río ükonka , hay encarjifeMüa 
combate. 

E l intento enemigs pare, tomar la ofensi
va a! Sures te ds Usleíehko, Noroeste de 2a-
Tí^ohtehity, fitó reohazsdis por «esotros. 

Efl el frente de! eáucaso, en la región dfe! 
litoral, así ocm» al Sureste de! lago To'ftum 
>• é er iüas dte! río Sermí'tohay, has ta l& meii-
ti;ña de Geyclag, hay escaramuzas da ̂ sa*-
guarííls. 

id » S 

Los austraafemanes quieren spoderars® ífsS 
írsánguío Barry-Bevne-Rovna. 

1 PETBX)GBADO 9 
JJQS tost,roal'emanes de-spliie,g,an dstos días 

graxi. actividad en .las, regiones de Czaartorisk 
y 'StoflSka, lanzando ail asal to á sxxs hombres 
á millareis. 
• Declaran los prisionáros qu© tienen ondea 

m& obtener t r iunfo en es te sector pa.ra apo-
deaiar.se á toda 'oosta dell triAnguiío B a n y -
Dovao-Bovno. 

E n el frentfce de Galitzia. llevan ííxdliiffiiva-
meinte la ofonB,iva, los rusos, deso'rgani»an<do 

El Gobierno alemán presentó una acla-
raci<5n en Washington, valiéndoco de su re_ 
presentante , y ha puesto, en claro que el 
Gobiorxio do Washington no tenía conooi-
mienito del asunto Covell, y que en ell mo-
mie'nto en que ell G'O'bien'no aimericano tuivo co
nocimiento de lo ocuprido retevó de su 
puesto á De'leval. 

SBRVÍOO BADÍOTELEGRAFICO 

VOM GALLWITZ EMTRA EM KRUSEVAO 
NORDDEIOH 9 (11 m.X ' 

Oficial: 
A smtos iadíss dsl vaüs d« Meravika pro

gresan ¡as ColUKi'nas austrehúS'garas. Echa
ren ñ! «nentiigo de sus posisieríes e r a d a s 
del Hiorte d# í ra í t ja . : ' 

Las t repas aí^ftaíiáé del gereeraJ Koe iáe^ 
combaten en las al turas af SiH- de RraSjevs. 

Krusevae y las al turas a¡ Este ds dioíia 
pueblo se hallan m pcdter ds! ejército de! 
gensra! Von Oaílwit?. 

Ei ejér&to búígaTO; AU SU ¥ i e í w ? á a 3Ssi--
oe, ganó !a salida de! desfiíadera del Lo3^ 
eúvm, 

» * ® . . 

LOS ALEMANES ASAlTAM LAS A L T ü -
'HAS DE G J U N i S 

NOEDDÍEICH 9 (12 n.) 
.Parte oficial, a lemán: 
Al Sm tfe Kraljevo y a! Sur d e Krusevao 

Ips servicé fueren expulsadtos de suá po-
sJoío.nes á re tagl íaMíi , 

Las t repas ,3leaíia.nas siguen aw^rt^aíido. 
Han asaltad©, fas. aííura'S de GjuíiJs sobre 
ia criiia ¡zquilsrdia del í^erava meridionaj. 

E! hetift tomaiíte sn Krussyao se eleva á 
tinos 50 cañones, eíitré hé oísates 10 áan. 
de gruesa calibre, . . . , ~. 

E! número de prisioneros excede de 7.080. 
En la Rsche dtel 7 del corriente, el ejér-

.cií'O de! general Bojatfjeff llegó al 'H-o-roesí© 
de Alsteimae, así cnmg.,, áf. Oeste y Sudoeste 
efe Misoh a! íVSorava meridioíial, y en unían 
de otras tropas búlgaras procedentes del Sur 
avanzaron hasta Leskovao. 

Ha sido ocupada Karfckrcna. 

s « « • :. 
La tíisafeoién de las Cámara® griegas. 

. POLDHU 9 ( l l ,aO n . J 
Dicen deLoiudrea, que hoy sie ha oefeihnado 

Consejo djj .Ministros mi A t e n a s ; pero no se 
siaibe nada acerca 'de d ai Sóbieffio aceiptairá 

Jias proipostioioneB de Ve-nizefl'bs ¡paira imipedir 
la disol'uición d© las Oámiarás. 

_Se tiieaie efateadlá© quié lá mayoría del Ga.̂  
biiiieti© está, en favor de $a disolución. 

Los rwsos, en la frontera rumana. 

POLDHU 9 (11,3.0 a.j' 
C5oiniunioam de .Londres qiue se anuncia d© 

nuevo qiue t ropas rupas^ con 'bateríafi. de air-
tólleria pesad'a, se es,tán. cííacentrandb sobre 
la fronteira' rumiaima, y has ta que 'el trans!-
por íe de oañonjes' á tenTitorio búlgaro, si
guiendo el! caraiino dfeli Dpnuibio, ya ha etto-
pezado. ?;? 

Es to no pueidie ocurrir sin eOl oonsentimien-
t<3 de Ejuiaaiiaia. 

Ataque fjú'lgar© oon'tra Kriveíak, ^ 
ATENAS 9 

La situación de los servios y de los fran-
ce.s«s é ingleses es muy eatisfaictoria, espe-
cislimemte &a 'la carretera, 'de Krivaiak y re~ 
gión de Veles, donde lo,s framceses han ll6^ 
gado á Gradehko. 

Lus bá'Ilgaros dieron un vialento ataqiu» 
contra Krívoliak, sieii,do rech.eaados. 

Los franceses han ocupado Komontal . 
Al Noroeste de Q-U'evgueli ooiuttmla a 

avance amgloírancés. 

Los búlgaros, centra Italia. 
PAJIIS 9 

De Roma, ooimuini'oaia al «Peti t Journals 
ha-beiiso pulbliqado u n a nota de sabor oficio
so dioiendo que all am^Aiaaar los búlgaros á 
Albaaiia para l legar ail Adriático infieren daño 
á Io« intereses de Itaffia, que tomará, oipor-
¡kunas mjedi,das pa ra oonjúraír rápidiaimiení» 
es te pdEgro 

ALEMAISFES LAS .MAHBAM 
POE EL DANUBIO 

® ~ . • , 

4.500 SERVIOS P R I S I O N E E O S '., í 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICÓ 

POLDHU 9 (11,30 n.J 
Dicen, de Londaies, con carácter oficial, q i » 

fcs aübmanes, auistriaicos y búlgaros ocuparnt 
lahoii'a, dttai terceras pa r t e s de Servia. 

AI ocupar Krusevac, los alemanes se han 
apodefrado deí ferrooaianl' de Sofíai á O o i ^ 
tanítinoipüla. 

La navegación austroalemaná sobíB éí Tkt^ 
niuhio h a sidb ya réanudálda, y por esM oa/* 
mino es t án l i b a n d o municioíiies a i puentes 
bú%a.ro de R'ustdhufe, dteisids dlondie se envíaiíi 
á Conistiaintinopla. 

El avance ansíroafemén en 'Erusevia-c ©g 
unía seird,a amenaza á Sa iietii-adia servia haicia 
Montenegro. 

Al tomar Kruseivac, cuat ro mil quinien
tos isierrios f-ueron hechos prisiomeros, y es». 
gún dos informes d e los aílem'anes,, és tos se 
apoderaron de^ gsTaaides cantidades d'e nruni-
cioinies de .guierra de 'todas dlases, altoaíoeaiía-
das en 'la: ciudad. 

Al Sur de Krivoláik, lasi adiados han obte . 
nido éxitos que Salvan á Prilep y á Monaist. 
t í r d© 1» invasión búlgara, pero que no tíe^ 
nen n ingún efeoto sobre la grave situiarióa 
¿ea efl) Noarbe. . • ' • 

Los se!rvio3 dioen que. losi búlgaros sufrie
ron 80.000 Ibajaig étt ;éra.Tjevo. 

.. ;• ', (J.^i4ak-lí 

cEl rey Jorge herido de ur! ¿sparo? 

SERVICIO TELEGRAncO 

VIGO 9 
La información publicada por los perió* 

dicos sobre eí accidente de que fué •víiotiniss 
el rey Jorge . de Inglaterra ha sido desinen_ 
t ida hoy por viaj'eros Itegadcsr de Calais. 

Dicen éstos que Su Majestad br i tánica 'no . 
se cayó del caballo, sino que fué herido por 
un proyecftil. ' " • .• • . :; 

aE WBñmciA 
mssva-ji'iíisísssi^itu 

- SERVKao RADiSTELBSRlFieO 

LOS ALES^ANES BOMBARDEAN LA RE-
GIO'N D,£ TR.ftPSSE 
P A R Í S (Torre Eiffidl!) 9 (3 t.)i 

Oficáail: ^ -
Aootcnas de arti l lería en amibas pa r t e s ás 

ia regién de Leos. A! Sur, ^^nitotes de pa
trulla® cojí ventaja para !os íran<K®es. 

En ios sectores dte Evensfraignis y üham-
pagna (ragi^p de TrajMce) Eia Itabido vio!si> 
to boníbattfeo por par te de los alemanes, 
siendo muy enérgicaraeííte oontesíaíio en tu-
¿¿S par tes par la ar t iüer ía framoesar 

# « « 

EH P A R T Í Ú^i- FRENTE L U C H A ' L A 
A R T I L I - B R I A 

PÁl,I .g (Torré Eiffel) 9 
P a r t e d© las once de la noche í 
Acciones de artillería sobre una g r a n p a r 

te del frente, en partioiriar sobre ia me
seta de Nouvron, donde jos franceses h a n 
concentrado un fuego muy eñeaz sisbr& las 
orgsnizacicnes alemanas. 

En Ohamifaigne e í oafionea Rá sido todavía 
muy vieíento por una, y otra par te en fa r e -
'gitfn de Tahuré -y en e! terreno ds Vs 
ÍWesn!!. 

En fos Vesgos,, a! Suir de -Busse, los sá
nenos de trinchera franceses han ciestruídei 
un biocao y ya;ri(»s r6füsi(|S alemanes, 

« ¡ U S 

ATAgUES FRANCESES FRUSTRADOS 
NTM0DÍEICH 9 (12. n . ) 

• .Goniiumíca Si Ürars Cuartel General ale
mán que en e! t t ó í ro occidental de ia gue
rra no ¡ia suoedid'o n a f e importante. 

Los ¡retentes franceges f a r a recuperar e! 
eíemerrto ife tr incheras ciue ¡es arreíKitarcn 
fas alemanes en H¡íser*fífsí füeromí frus
trados. •. 

m TTMIJ^ 

oon ello tos piaU'CB primitivos dfei' Es tado i Grecia raigifica su neutraM&ú benévola á 
Mayor alemán. 

Sobrí^ el asunto Cave!!-

BOTADURA DE UN ^' 
í 

APOR 

SERVÍCiO RADIOTELEGRÁFICÓ 

N O B D D B I C H 9 (12 n . ) 
Dicen do Betl ín que no se han confirma- | , , . ^ . i ^ • 

dn las supuestas afirmaciones del embaja- oera benevolencia respecto de las potencias 
relativas al 

Hoy h a sido bot- ' B I I Í B A O 9 

die, Eus'kaldto^ ^^^ g_| j^g^g, f,ri_ tos diques 

.^M el va.por iĉ e fo Oomipafl'ía •r Sota.A?^ 

I dor americano en Bruselas, 
I asunto Cavell, y que fueron publicadas por 
I el Gobierno inglés. 
I La falsa in terpretación fue ocasionada por 

incorrección del informe dado por Dsle-la 
\ 'al, empleado como ^^ ^ a r . «(lootzm'endií). Dej^plaza 10.380 

o 35 de la flota de | .bajada americana en 

magis t rado on la Biñ-

ím aiüadas. 
P A R Í S 9 

El ministro de Grecia en Par í s lila i"'eini-
tidoi es ta mañana al ministro 'de Negocios 
Ext ran jeros un telegrama del nueivo pre_ 
sident© del Gabinete griego asegurando lá 
firme resoliJioión de Grecia de continuar en 
1» neutral idad con carácter de ia más sin-

la «Entente) 
E l nuevo Gabinete griego hace suyas las 

d6c11a'r.a-cioBies del anterior Gahinete de Za i . 
mis respecto á la a-mistosia aotiitud del Go
bierno con los aTlSadce en Salónica, y espera 
q.u© las noticias.malévola® que ba-n sido pro. 

,aeiadas y hace el númer 

f | t « s ; a •mmñflm Sota-Asmar. 

la capi tal de Bel- ! pialadas no a l terarán las buenas relaciones 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICÓ 

COMBATES DE ARTILLERÍA 

COLTANO 9 (8,30 m. ) ' 
Oficiafti 
En e! valle de Dasne, uno d s nues t ros 

cSestacaesiesitos dé reconecímiejito asaltó y 
puso ©jii fuga á varias patrul las enenjiigas 
apostadas en las cercanías del p w n t e Uu-
randin. ^ 

En la localidad! de Rive!, m ©! alto Oar-
devde , nuestra ofensiva centra iaa foniii-
dables posioienes de C5o! di Lana fué o»n>na-
da per el éxito, qif® excepcionales dificulta
dos del terreno, autnsníadas por fas nitms-
rosas y potentes ©bras de defensa, la encar
nizada resistencia enemiga y los rigores dcí 
prematwre invierno, no fmsrcm sufioiedites 
para áBtener sii oonírarresíar el aud^z avaiS:-
c© de n,uestras walieritcs t ropas, 

Owrante ía tarde de ayer, y d.ss,paés íte 
ana efisa.E pr-m^rmKm d'e artllierfa, tüaesíraa 
tmpas , con un úS'íiríio y furiosa aíaa,u®-, ooui-
qiiistsren iás pcsicseríss esiewiiigas, enarbo-

^ a n d a reisestra bandera en' te esoarpsda 'oiitia 
í|ue se eleva «iiíre fas rtieaes á 2.484 metros . 
de a l tura . ' 

Csptm-amos' un Gmttmar tía prisíO'nerois, 
ratrs los"oua!es había caatno cfieiates. Es tes 
pertenecían a! tercer regimiento de Gasado-
r e s d e f Emperador (Kaiser J a g e r ) . También 
oogimos una smisíralíadara, g ran cantidad 
d« munfoiones y otro materia! de giserra. 

A lo largo del frente ds! Iscnzo es con
tinua la actividad de nuestra artillería, can 

I oayo apoyo ia infantería liizo amdaces irrup
ciones contra las defensas enemigas. Cegi-
m c s ' algunas prisioneros, das caíSOTes, un 
lanzaminas, una ametralladora y muchas 
mraiiolones. 

ü: i í @ 

ATAQUES ITALIANOS RECHAZADOS 
EN D O B B R S 0 

NOHDDEIOH 9 (11 m.)' 
Oficial: 
Desde ayef hay en general tranquHiíted 

en el frente Sudoeste. 
En el sector Norte de Doberíío las tropas 

austr íacas han reohazadfo de mmjo aíaíiuae 
aislados del memlm. En Col- di Lana se lu
chó cO'n viofencia. Durante fa tárete, fa cum-
Sjre de esta 'm(snf&ñ& cayó en poder de los 
italianos. Ai anas'neoftr, mediante un contra-
síaQue, íes aas t r iacss consiguieron reoe-

gioa. 
enííe la «Epeate» y Grecia. 



Miércoles, 10 de NúvkmBre 'de I9B. .mor.mm. 1.463. 

OTROS TRES BüQüESjiMPí»E8ioiES| PARA MATRIMONIOS ¡POR 
TORPEDEADOS 

• - ® -

Sííf nOLAííDA DESCIENDE UN 
GL-OBO &EIIMAÍÍO 

P R O T E S T A DJj¡ ].A FMTiAJADA A L E , 

IVLVNA 

I DI m POIMLCA Y fea .•̂ qy>A 

CUBANDO ÁEBEDEDDE 

sERvtcip RAEíoimjEeateco 

Oficial': 
©omunJoa Hrater qu@ el pesaiísí'o ingiés 

cKmg Wíüiafi» ha sido hundido, ssafvámfesfe 
ísíÉtl trípMlanites. Faítas»' éí' teápltáEí y un 
marinero. 

« * * 
tfajMr francés í o r p e i t o * . 

A R G E L 9 
ElJ T'iipor franioés «Iser», que se dir igía á 

Bizeiijaij ¡ha «Mo" tortpedeado. 
L a tripiulacion y el pasaje se lian salvíudo. 

El vapor (cAmcotiâ ñ, fíunifido, 
. ¡BOMA 9 

« P Gl-ipimiate d'ltajiia» dio©' en oiii. despaciio 
'Ae Náipofes que el vapor cAniooma» se ha. idio 
á piqíue. con- 422 jmsajeroB y 60 boJnlbres db 
tripuHaoión. 

H a s t a ahpra, las Hiotódaist necihidíiH ¿"icen 
que se han salvado 270 peinsomas, laia oualeig 
feadi llegado á ,Bizerta. 

Ptfpo despaioho dice (Jiue ha sid'» torpedear 
<do, por u n submatriiio qtie Itevalb* ihamdiera 
ausíariacia. 

Uní g:tofoo alemám tsa© m Holaníte'-
POLDHtJ 9 (!i:,30 n j 

Un telisgrama de Middeilburg anomcia que 
Tan globo oautivo laieanán diasioeüdió «n t e 
r r i to r io hcOianidés,,-en la alldbft d e Biggekerbe. • 
E l vapor alemán «Germania» fué dssíruWo 

par los mismias alemanes. . 
NORDDEICH 9 (12 n.) 

Según declaa-aoión del capi tán deli vapor: 
a lemán «Germania», que fué volado el H 
d e Octubre! por un submar ino inglés, e3l 
«Ge)r:miania» no fué destruido por ios dis
iparos del subinarino, eiue que la t r i p u l a , 
eíátí dé éste, defepúés de haher hecho ©nci_ 
l lar el vapor, cdlooá en Ha Cámara de má_ 
qüinaB eié'rtó calíitid'ad. . 4 e ' d i n a m i t a , la, que 
ai! explotar , c a n s í la destruooiátt ' t lel baroo. 

¿Submiariups Remanes á Riqíte? 
, ' • ALG'líJOrRAS 9 

.Dioeíf de Gihralfar que eÍTCulan' e a aqile-
í H a ' p l a z a rumores de haber sido echados á 
{Kique, en 'aguas d^i Estrecho, dos suhma, 
xiníos atomanes. 

La noticia oareoe de iníormación oficial. 
* » » 

Nota o§oial (fe la Embajada alemana. 
, La Etaibajadia alemana en Ikíadrid ha pu-

Mioaño urna nota en 1» que protes ta de la 
áfirari£ioióa' qué oon*iíE|iúan haciendo viarios 
periódicos de que la pérdida del vapor es_ 
pagol tPefia Oaistillo» debióse á los efectos 
d e um torpeido lanzado por u n submarino 
gemuano. 

iHiaoe resaltar eet-a nota que la .edáoién 
española de los Haimburgef Naohrisdhten, 
que había incluido al cPeña Castillo» en una 
l is ta de buques probaJblemente hundidos por 
sufbimiarinos alemanes, rectifioó (posteriormen
t e ««ite error , haciendo oonetar que los e u b . 
marinos alemanes no t ienen nada que ver 
en este asunto . 

ANCIANOS 
~4¡f-

UN ABILCVCTÍIANJA 
> — — ® 

REFORMAS ÍNAPLAZAgl^ES 
t—'—o 

SUBVENCIÓN NECESARIA 

UN MUEST0 
YONGE 

Be Londres llegaron esta madrugada no
ticias lúgubres como mariposas negras. 

Vos terceras 'partes de Servia *e hallan 
en poder de los búlgaros y austroalcmctnes... 

Por el DoynAíbio envían los germanos cuan, 
tas mainieiones y vitiiallas tienen- á bien á 
Constantinopla, y por el mismo sendero po
drán proveerse de las materias primas que 
netíesiten... Acabaron, pues, hasta las som. 
bras de sombras del bloqueo británico. John 
Bull no verá ya cómo se retuerce de hambre 
el pueblo alemán, en el que también hay TOU, 
¡eres, y hay niños, y hay anciainos... 

La, ocupación de Krusevac amenaza la 
retirada á Montenegro del ejército de Ser
via... ¿Qué hecatombe, por tanto, se pre^ 
para, si los servios se decidgn á imitar á 
los viejos saguntinos ó á los numantinos es
pañoles, ó á los modernos castriotas bal. 
hánioos como ellos? ¿Qué desastre, nackt 
glorioso H prefieren tomar como dechado 
á los franceses del 70 en Sedán y en Metz? 

Mientras que desde Oarnarvon se habla 
tan claro y tan triste, desde París también 
llegan acentos desgarradores, aunque, no ca
tegóricos: «Eí peligro de Servia, avmenta», 
dicen los periódicos. 

No es sólo el peligro de Servia. Es, como 
consecuencia inevitable, el peligro de los ex
pedicionarios de Salónica, el peligro de los 
desembarcados en los Dardanelos y en Oa-
IHpoli; es el peligro de Egipto y del Asia 
Msnor; es el peligro del imperio colonial 
inglés; es el peligro de que Grecia y Buma-
nia se declaren por la niieva, cGuádruple En
tente»; e* el peligro del fin de la guerra 
con él vencimiento total, aplastante] de los 
aliados... 

i Y mientras todos.esios peligros (aumentan, 
\ los submarinos alemanes siguen torpedeando 

buques altados... ¡en el Mediterráne-o, entre 
MoiTsella y Argel! 

«Y el Santo de Israel abriid su mano! 
Y los dejó, y cayó en despeñadero 
El ear ro y el caballo y caballero.» 

« « * 
({La Beniree de Sarah Bernhardt». 
Es un titulo que encontramos en todos los 

periódicos franceses, y que se adivina es. 
criió por la mano de los cronistas con emo
ción, temblorosamente... 

Sarah Hernhctrdt, después de la operación 

H e presentado á l'os lectores mi proyecto. 
De lejos hemos visto com 1» imaginación Ib 
que yo quisiera podler hacer rea.haente vi
sible. Mientnae la realidad llega, sigamois 
viéndolo, á travos de la ilusión, taíl' como 
stíría ó ootmo será, si Dios lo quiene. 

Y.a se sabe que lo hemos imaginado en el 
campo, en una a l tura , no t a n enviada que 
sea difícil el aioceso. Suibamos, piues, la, sua
ve pendieate y entremos eni la pas«>saóii. 
Una calle de árboles lleva has ta el edificio ; 
mías nosotros nos heonos detenido en la en . 
trajda, m.i,rando á deredia é izquii¿rda. Hor-
mosa huer ta , ¿veaidad? Perailes y mainzanos 
cargados con riqíuiezias tal'eu como la f ra ta 
de invierno; hortalizas prometiendo aun 
mejor s-abor que aspecto; 'am maizal, pni la . 
do ya d^ los gentiles penachos que fueron 
sus gallas, mostramdo eíl doTaldb fruto por la 
aber tura ,dei envoltorio que le foiman la3 
hojas secas.. . 

—^Pero esto, ¿ qué es ?—oigo que me' pre
guntan—. ¿ E s una granja ó es u n aá lb? 

—^Las dos cosas, indulgente lector. Es una 
gnanja ci-eada pa ra el gervicáo de un aisilb 
y para sostenimiento dtí él'. 

—-¿Pero quién va á cultivíur esa grianjaip 
Los jornales cuestan un sentido, y los, vie^ 
jos asilaidos no serán jos cufftivad'oreisi... 

—No por cierto—jVispomdo yo—; los an_ 
cíanos de sesenta 'iños p a r a a r r iba t ienen 
idter^aho al' descanso, aran teniendo buena sa'-
Irad. Pero mirad hada, al l í ; ved iaquiellois 
hombres que ajuanean pa t a i a s á ia® enitra. 
ñas de 'la tiea-ra y Ite vaH' eohiarwJo en ca
nastos preparados piara ello. Aquellos mo son 
viejecitos, aunque ninguno t iene m e n o s de 
cincuenta años.. E s t á n todavía^ fueri>tís para, 
el t rabajo, mas tampoco son jomaferos; vi
ven en la grainja, que es suya por todo eí 
tiempo que la qniienan disfaliAár. 

—^Entonces, ¿ n o es un asilo para a n . 
cianos ? 

—^Sí qu^ lo es . Por los ancianos' y para 
los ancianos se ha hecho ouianto es tá á la 
vis ta . Lo que hay es que aquí se liee_ aid^ 
imite desde Ips cincuenta años, y lo mismo 
á sus mujeres. Entran, de seseJnifca, dfe 'Se_ 
tenta,, de todas b,s épocas de la vejez; petro 
desde lo") cincuenta pueden ifflgr^ar, con ta l 
qiile reúnan k s con'dítíomegí slgliíen-tes: Pr i 
mera. Bueíia conducta. Segunda. N o . t m * 
enfermedad crónica. Teroera. Ser absoSafau 
mente pobi-es. Cuairta. No tener hijos_ qiue! 

DESCAERILAMIENTO DE UK 
TREN MIXTO 

o , 
EN LA LINEA DE PUENTE GfNIL 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

J A É N 9 
En el kijjóinetro 167, más , 800 metrO'S de 

la línea dé'Puente-Geni! ' , entilo las estacio. 
nes de Linares y Bailen, el t r en mis to des . 
oenjden'be, niimero 104, deisoanTÜló. 

De los 14 vagones dé que ee componía, 
11 quedaron completamente destrozados. 

La 'desgracia ooiirrió á consecuencia de 
un desprendimiento de t ier ras , que obstru-
yeron Ja vía. 

Pasadbs los primeros instíinte'S, algo más 
I repuestos de la impresión, los viajeros i!e_ 

sos se dedicaron á auxiliar á los 'heridos. 
En t r e t an to , teSegráiñaaimente se ponasí en 

conocimiento del gobernador interiijo de esta , 
cap'ital lo ocurrido. 

E s t e se dirigió, inmediatamente de reci
bir la noticia, á la eistación,. pa ra trallladar-
se en el primer t ren ;d,k3 socorro aí lugar 
del euoeep. 

El' Jefe de la estación, oompnaadieiido lo 
Uffgentie delll caeo, dio la siaJltdia l'aiB t ren de 
Boco'rroi sin paiefvio anun'cio á'l 'a primeffa au-

Los representantes de ]a Prensa diaria, 
reunidos el lunes en el deepadho dej señor 
•alcalde de Madrid, oyeron al Sr. Prado _y 
Palacio explicar, elocuente y ol'anamen'te, la 
imperiosa urgencia de que, sin pérdida de 
t¡em(po,:S6 clbtenga de i'as Cortes una su)b. 
vención d e capitalidad y se Pealioea ló'S 
pioyectos de mejora que .el Municipio ha 
elc\pdo al Gobierno. 

G i i a n t í a de la necesidad de es tas miejoras 
j de la procedencia de la subvención pe
dida es la unaniímidad, has ta aihora nunca 
legrada, de todos los e d i t e , de "todas Has 
[partidos, que acompañaron al digno y labo. 
jioso aBcalde en su visita a l señor ministro 
de la Gobermación, ó personalmente, ó en la 
peisona del Sr . P rado y Palacio, á quien 
auftorizaran para que los representase. 

Lo que el Ayuntamiento solicita asciende 
á 50 milloneo de pe,setias,' á p.agar en diez 
años, divididos en anualidades de cinco, y 
que servirían db ha&^ pa ra emit ir rm em-. 
pres t i to munioipail que acelerase e l remedio 
de" mates y deficáencia-s que no sufren dila. 
cienes n i toilbranicias. 

En ordein á instrucción ptíMioa, más de 
20.000 niños madrileños, cairecen d e escue
las. Ein orden á higiene, aún el agua del 
Lozoya (j no hí,btemos de l a d e los. a n t i 
guos viajes'!)' a r r a s t r a bacberiais,, en' es¡pe- I tor idad civil en es ta provinicia. 
oiiaffl tíficas, y Maidridi se enouentná rodean \.' Debido á ello, éste, acrampañajio del ¡pri-
do de una cintura, dé b&r ios m,isenaibtes, 
quo constituyen pavorosos focos de infec. 
cioñ. Corre prisa concluir la Near,ópoilis, y 

estén en condiciones de mant'enerlós. Quin,. 
t a . Ño diejar ahanidonado pa ra ingresar min^ 
gún hijo íaeiíóí ds ed'ad. Cottao el noimbre 
de a s i W o parecd un ianjLtí déüígíáfisfce para 
qtaien tTiaba;i,a y realmente gana ío qSé óein©j. 
yo llamo á éstos ciiltivadoTes, que ea el 

Í
nom'bre que mejor les cuadraj. Ouaindo los 
oulitivadoreis' llegan á l a edad Hé seslenta 
años, t ienen d'ereoho á pasar á la, claSe d!é 
ancianos, y cesa en ellos la obligación de 

i£u,t5 te. i^uivuiuif wim, iiiiii iiu, u,ti^¿ruv¡> ua j iíabiajaT. A u u en la cBJase d,e lo'S aufeívado. 

E¡ alcaWte do Uaíidras. 
P O L D H U 9 (11,30 n.) 

A pesar de la persis tente lluvia, la ciudad 
d e Londrk's hizo hoy u n reteibimienito entiit-
eiasta á siu nuevo lordi nuayor (eOi alcailldé). 

H a sido Da acogida más oailhirosa que se 
b a reigistnaidó durante lo® últimosi años. H a . 
b ía gran ansiedad por ver a l forJ _ mayoj-, 
(pepo, sin embango, se notaiba u n amibiente de 
6ieri<ídad qué refleja bien effl espír i tu de 5a 
niació'n en estos TO'omentos. 

Las munioionas yancjiíis. 
NOBDDÍEICH 9 (13 n.) 

Dicen de Nueva York qu© el comisario de 
emioración, Howe, se h a ocupado, oontiia 

haberse habituado al uSo de otra artifióictl 
ha vuelto á su teatro, ha hecho levantar la ,¡ 
cortina y ha dejado oír su voz de plata, ver \ 
sus actitudes y gesto de sibila, de diosa del i 
Olimpo. i 

El rruymentq ha sido esperado en París, 
dice Oignons, con tanto., ansiedad como lo^ 
partes oficiales al principio de la guerra, 
cuando los alemanes, desde Gharleroi, se prq. 
cipitaban, despeñado,', sobre tú tapital de 
Franma. 

A^reició la fmhíente trágica venida de 
monja, envuelta en i t» hábito que no per-
m,itia contemplar sino ,su rostro bañado de 
lágrimas, y esforzándose vanamente por son
reír y vencer .iu emoción. 

Como movidos por un resorte, los espec-
tadoi-es todos se pusiero.n de pie, vitorearon 
frenéticos, arrojando-al eiCenaiio lamos de 

. flores y oplaudicvdo. La estupenda artitta, 
erguida ante la puerta de la Catedral de 
Strashurgo, que la decoración representaba, 
extendió el brozo derecho... Súbitamente se 
hizo un silencio religioso, y la voz incom
parable de Sarah comenzó A recitar ios ver-

rea eí ia-aiajo s<M muy niddeSádd y Sujeto 
á uini reigkmento que fes asagmla grafldéS 
vienibajas. 

Desípoiés áé los se^teota años, hay machos 
hombres y muchas mujeres que pué íen t ra
bajar algiín ra to . A veoeS fes es oonivenienu 

el nuevo Matadiero y eí ,aleantarillado. Ne_ 
cesita de Teforma el 'paiviimento. Son irri_ 
serios los servicios 'de a lumbrado y iltm(pi6_ 
KS. No pueden pa rausa r se indefinidamente 
dos tpahajoB 'da oonstalucción de la. G n n 
"Vía, n i cabe .prescindir de l a prolbngajción 
de la calle de Sevilla has ta (Ti pk 'za de l 
Progrléso, ó siqui'iííra hasita la de Saaita, 
Ana. ó e*lle de Atocha. Las p'liazas, pu lmo. 
nes de las ciudades, ison en lia villa del oso 
pocas, y no todas lo sufioieintémeiit© .am. 
pilas. Finailmenté, en líos llamados (barrios 
baj.os. habr ía que e n t r a r con el pico y l a 
tea en la ma,Bo, y destruir en ellos, sin p i e . 
éad, ,para construir do nuevo casáis moder
nas y salubres y ba ra tas . . . 

Aun res tan innumerables reformas indis , 
pensable®, e n t r e otras, l a to ta l y verdadera 
canalización del Manzanares . 

Les expuestas bas tan p a r a justifican los 
60 fnillones ipedidos^ y a u n p a r a ' persuadir , 
como es icierto, de que esa cifra no peca de 
elevada, y quizás peque de modesta. -

En ar t ículo anterior indicamos que la re
forma de Madr id es labor de «nacional d é . 
éoroH y de ¡ánterés nacional». Porque M a , 
dr id, íflás qu© ningU'Ua o t r a capi ta l , es de 
todos los esipafloleís, y porque es como el 
«rostro» de España , lo que más y primero 
se ve de ella, lo que contemplan eingular-

m,er jefe dkj !'a Comíandamcipj,de la Guardia 
civfll, salió en di mixto de las canco dle la, 
mañana. 

A su llegada mi dedicaban á limpiar fe vía 
Ibs obreros do la, Oom.pañía que salieron de 
BspéMy en 'tren triansbordo y vagón soicorro. 

E n la oatlástiofe pereció uru , ináividijo ,de 
aspecto obrero, que se supone viajaba sin 

lOTICIÁS 

PROPAGANDAS ELECTORALES 
- — # • — » 

BANQUETE E N OBSEQUIO D E L CÓN
SUL .DE CUBA 

-—'O 

^ - V I C I O TELEGUÁncO 

™- BARCELONA 9 
De día en día aumentan las propagandas 

en favor de unos y otros candidatos á con
cejales. 

En los mítines pronuncian los oradores 
frases durísimas contra los par t idos contra
rios. 

En un mit in celebrado anoche, un orador 
prop.uso quo ya que se consentía qae siguie
ra actuando el teniente de alcalde Sr. Mun-
tañola, á pesar de e,3tar procesado por el su
ceso del auto matu te ro , debía el pueblo i r 
6,1 Ayuntamiento y arrojar le por el balcón. 

Los periódicos radicales aconsejan á sus 
lectores que empleen la estaca como argu
mento electoral. 

Todo esto hace temer que el domingo á 
antes ocurran choques en t re los exaltados. 

.-*- H a llegado en el expreso ol minis t re 
pleijipotenciario de Cuba, D. Mario García. 

Su viaje t iene por objeto asistir al ban
quete ique esta noche se da en obsequio del 
cónsul de la República cubana en esta ciu
dad, 'Dr. D . Erailio Chivas. 

•i>- íEn vista del g ran número de mendi
gos existentes en Barceiona, la Comisión mu
nicipal de Hacienda ha acordado dirigirse 
al gobernador interesándole se cumpla una 
Real orden do Jun io de 1912, relat iva al 
t ras lado de niendigos á los pueblos de su 
naturaleza por conducciones ordinaria.s. 

.^ El comandante del crucero yanqu i 
«Broo'blyn», acompañado del cónsiul de los 
Estados Unidos, ha cumplimentado hoy á 

¡biljete gpor no enepnjtr'ar en sra ropa docu- | las autoridades locales. 

t e conservar la costmmbne del movimiesnto, ' j ^^n te los extranjeros y sus representacio-
„ „ . í-..-,.-^. _ „ - . . a , : ._ . ._ -,x-._-.i.j 1... ^̂ ^̂  oíiciales. Hoy añadiremos que á o t ras 

ciudades, y por varios motivos, muy ju s t a , 
mt-nte y con nues-tro aplauso, que volvemos 
á /ppet i r ; ha concedido, «si Es tado más de 
lo que p a r a Madrid al presente se demanda . 

¿Cómo no ha de t ener nues t ro a.poyo on 

que facilita y miantiené en actividad las 
( funciones de sü oTgamísíiio. P a r a i^stois hay 
' estímulos y recomipenisas, Ouid'aando siempre 
' de que no se fatiguen. Ya se eabe que tñi 
j iabor es Jenta ; pero \ cuántas cosas pueden 
; llevar á cabo! 
í Hiacremog de esta g ran ja u n lugar donde 
' l a vida sea todo lo patriarciO que se pueda este putttti §1 laborioso y competente señor más^ había de saitisface?-

manto alguno que sirvieira paira Su" idlentifi-
joaición. ! 

Jjos heridos d é importamcia, ©n mniméro do | 
once, en t re Ibs que se cuenta, líi grareja. de fe 
Guiard.ia civil' encargada .dielll seirvicáo de és- | 
coOfta y vigilanicia en ©11 convoy, recibieron',los | 
auxfflibs médioois en Ola casa d'effi jeí© dte ja és- | 
tfloión de Bailen. Ninguijq db ellos ofreíoe ca» 
rá'cter de igrárvedald. 

Hu|bo ^demas infinidad de heridos leves, ' 
i pues 'Salvo tpels vagones dle coOla', -tos demás 
! quedaron deshechos compl'etameiube. 
I , : ^-^,>, _ —-
1 Centro de Defensa Social 

Seooión die «Luclia 'ooníra la pornograffaB, 
Cont inuando su moralizadora y necesaria 

campaña esta Sección, dos individuos d e la 
misma presentaron hace uno» días u n a 'de, 
nunoia an te eü) Juzgado miun'iciipal del disi-
t r i t o de la Universidad con t ra u n puesto 
dedicado é, 31a venta de .periódicos, establte-
cido en los aOiredte'dores de la) Universidad, 
en e], cual estabam expuestas unos folletos 
obscenos. 

Celebrado en el día de ayep el correspon, 
diente juicio dé Éalítais, el Tri'huual raunicá-
pa l conidenó á las penas de seis días de 
arresto y p.ago de ,30 pesetas de mul ta á la 
dueña del pucf^to denunciado, quien, ade 

las costas deil 

ECl «Brooklyns llegó ayer dé Nueva York 
y .zarpará el jueves próximo con rumbo á 
•China. 

Se recuerda que este crucero tom'6 pa r t« 
activa en la guerra que sostuvimos con loa 
Estados Unidos. 

EL AGUA DEL LOZOYA 
•' CONTAMINADA • 
El señor aloailde de Madirid h a pulbKoasio 

u n bando acamséjando al vecindario miadrí-
leño que hierva, antes de util izarla el agua 
procedente d'el Camal dé Isiaibdil I I , en i» quí3 
el' Laboratorio Municipal de Madrid, previo 

. análisis, ha po'dido observar' la presencia dé 
ibiacteriais de origem intestinal^ 

EÜCCIOIPÜBLM 

oonse^i i r , 'donde eíl' envejecer no pea una Prado y Palacio 1" 
co^a t r i s t e ó, por lo menos, donde la vejez g u capacidad y d e s í n i e r ¿ . . 
no vaya acoanpiñada de esa pe(n,a sin for. re^en y han obtenido la conéanzs, _ 
ma,,̂  ese vacío sin coasuelo, ¡ e j desamparo! y el estudio, pa ten te en las 'páginas del pí.?. 

espléndido me-
"eneral . 

JUICIO. 
Seooióni «te FO'menito. 

Hoy miércoles, á las seis en, pun to de la 
t a r d e , tendrá lugaír la .primea'.a vdlada oi. 

Y á todo esto no hemos pasado de la en- v©oto de especificar en qué han de emiplear, ' „>,,*,.>. ^"ográfica del presente mes. 
t r a d a . Hemos hablado t an to de la conve
niencia de que lo principal y más preciso 
p a r a el sostenimiento del asilo se saque de 
los productos de la granja , que no ha queda
do t iempo pa ra ver más. No importa . Todo 
esto era necesario t r a t a r l o con los lectores. 

\ ' Ahora ya, con que otro día demos una ojea 

.sos de «Les Catliedrales», obra de mon-
sieurs Eugene Morand y Gabriel Pierné 

Guando la representación hubo concluida, 
y cada espectador pudo dejarse llevar li,. 
bremente por sv, 
sa sucedían y elevaban como olas desde to-

_ I da á todas y cada una de las dependencias, todas las provincias del 
'• i habremos terminado la pr imera par te , esto r,,-,^. /./it-ren «3 'U-i-tri\o'm 

se las sumas pedidas, consti tuye u n a salva
guardia . 

P a r a oonduír , habremos de recordar que 
el problema de los sin t raba jo pesa sobre 
Madr id duramente , insosteniblemente, po r . 
qué aquí se viene en busca de jornal desde 

reino. E n los días. 

Las o t r a ¿ ' ^ o s t endrán lugar los días 20 

y 2 7 . •• • . . , . 

Se recuerda que fas .Jívitaeíonés son p e r . 
son,alea, t a n t o p a r a señorab ^^'^ P'^^* '^'-
ños. 

Et amen'tío .cíe! tea.tro Bea,í. 
H a visitado aill minÍB,tro Üte In.strocción pú

blica 'OÍ Sr . Cia.sas, asipirant^ á eanípresario 
deü! teatno Reafll, pa ra ipedirite le oo'nceda' una 
nuleva prÓM-ioga del puazo designado paará lia 
eutrelga de ¡Ja fianza de 200.000 pesetas. 

Parece ser que éi minis'tro, soispecbaiádcii 
qu© ei Sr . Gasas no podrá cumpíár su oom--
p,romiso, no acoedea-á á lia prórroga deí ¡pÁ-
zo ; estando dispuesto á hacer un nuevo con
curso para arrendar el t ea t ro por e,i3,ta tem-
po'riaid'a o t ó a máis, reservándose ciertas oon?. 
diciones piara eí oonourso que haya do bs.-
oeiTEe en é¡ año 1916. 

Edificios y eso.iíslaa. 

Efl Sr. j4ndr.ade ha finjfado más de cuaren-. 
t a expedientes reillativos á •construcción de 
pif iólos para escuelas, y o'fanos tan tos , reíte-
rentes á esoueiígs d© nueva creaición. 

3ir,íflíia.»Mtf5»:*>> 

í -, - " - ; - . -_- Pfimefa par te , esto que corren, el Municipio emplea más de E L C O N F L I C T O S E Y I L L A S O 
' es, la pa r t e imaginat iva ó, si queréis, ideal, - . -̂  . . ^ - - . . . x^^^ \j\jx-^x. ia^\jj>.\j K. J J JLI^^KJ^ ^ 

del programa. ¡Con ta l que el programa os 
, agrade I Habr í a mucho adelantado para po-

entusiasmo, las ovaciones I nerlo en ejecución. 
i Entreguemos un pedazo de t ie r ra á unos 

cues-tióa dfe k s vm- i 'dos los ámbitos del teatro, para ir á rom- Pf"""^ ^«^nos cultivadores. Entreguémosles 
perse ante los pies de la artista, que, ven. 
eida, emocionada, volviera á sais lágrimas | jj 

opinión dé Wiilton, d'e la. 
niciones. 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

m prfisMeníe griego frá á las Cámaras con , y besaba las flores^,, 
mayoría da wotoa. í Sarah Éernhardt ha querido que su pri. 

ATENAS 9 ' ^er trabajo, después de convalecida, redun-
Bl «Patrisü ha interrogado al nraeivio jefe 3e eth beneficio de los defensores de Eran. 

déil Gobierno, que se propono prosiíSataonsé é ¡ cia: del ^Escuadrón do la Liga de prepara-
í a s Cámaras si t iene k. sagaridiafl de oíbte^ . ción militar», uno de cuyos instructores e.i 
ner mayoría. | *w hijo... 

De no ser así , 3BS dJBolverá. I Lectores, este hom.enaje á la trágica, en. 
Grecia prepara an nmm empréstito. I eamcida y lisiada, nos commeve, y nos ha-

ATENAS _ , 
El Gobierno helénico ha presentado re- I í?»™"^ injusto, cruel, pésimo síntoma. 

oientomente á ios Gobiernos aliaido® una p e . 
tioión tendiendo á conseguir un nuc'vo ant i 
cipo de 40 millones. 

además un par de animales de cada especie, 
I de los que en las granjas viven, y esperad 

os anos ; dos años nada más. Si han estado 

Los Gobiernos aliado'S examinan la cues , 
t ióa con simpatía . 

Pnóyeísto de empréstilcT. 
PARÍS 9 

'Se ha oelebraido u n Consejo de Ministros, 
ísutoriziando al minis'tro de Hacienda para 
,j>rosentar .en las Oámaras un pi-oyieoto die 
empréerfcito de la ren ta francesa al 5 por 100. 

• » i & i — . — ^ — ™ _ ^ — , _ — _ . . . _ _ 

ÁSAMBLli ISTERESAETI 
La ponencia dé defensa d© los periódicos 

dé Baiioatona, compuesta 'dé Jos adminis'tra-
dbres de «Eü Diario de Barceilbnia», «El Co
rreo Catalán», «Lais, Noticias» y «El Progre
so», ruega 'ia pulbi^caición de iSa siguiente 
n o t a : 

«Los afectos, de ilai .guierna han; aRbanzado, 
y en no ¡pequeña pa r te por cierto, á k s emr 
¡P'iiesials, p'eriodí',sticas, y do ahí que haioé ya 
fcaetanto t iempo la repicsentación dé l'os pe-
iiodicos espanolles se halla en contacto pairs^ 
apres tarse á la defensa, dfe sus intereses. 

A estití fm, el día 17 del comen' te se ceOle-
b r a i á en Madrid una Asamblea general, paxa 
t r a t a i de asuntos dé carácter oconómi-oo, en-
ti© ellos él impoi tantísimo del! precio del 
papel, á cuyos t i abajos han pres tado ya 6u 
conformidad más do 160 diaaios, que repré-
Ceutau la casi totalidad d0 lia P rensa ésipa-
ñola. 

E n estos momentos eai que todas los mte-
roM^i HP^IÍIIUOS »b6 cnfiPiiJcn, la Prensa, día-
Xíi-, (¡w^, ?ai o conifciJ < cxccpo one's, aiiatit^a 
tv^u \ Jd, 1 i ^ u i d i , '"• m i i s í qiV con la co-
•opeieo'oa d© la ola"» y con el obligado apo- i 
yo Q|i!cs bi_, del echo 4 e=ipera'- de los Poderes 
piíblino 
¿nedidas condi.cente'» á k evi+api.ón de abu-
i&os inveterados v á obtener el niatuiai des-
?i rollo de la Prensa , que*, ademá,<5 de ve
hículo de oultuia , e'3 eVmento esencial de lia 
Mda de nue^stro t iempo. 

L i ponenicia encargada de la preiparación 
d e la AsnmbVa hace público que si por cual
quier caus í , si'impr© ajenia á 9U voluntad, 
algunos de los periódicos diarios «tepañoles 
hubic'-e dejado de leioibir la opoituina y peo--
ffinsí invitación, se tengan por aivisadois y 
ise sifV'an 'concurrir aj acto de refei'énicia, ya 
que á 'todos por iguaO iatere6,a eíl mayor 
éx i to dle lia misnia.» 

bien dirigidos, no es aventurado suponer que 
cada matrimonio puede mantener otro ma
tr imonio anciano, y esta proporción será 

I mayor á medida que la prosperidad aumen
te . Y eso que yo no cuento con que las 
mujeres t rabajen sino en laborea propia»!, 
que no son pocas las que allí encontrar ían. . . 
Pero esto se t r a t a r á en capít-al'i apa r t e , en ! 
el cual se dará á conocer la organización j 

,, in ter ior del establecimiento. Con ello, r e - ! 
ce pensar en algo que nos rodefi y que juz. í pi to, terminaremos por ahora, y si a lgún » 

lector dicOj después de esta imaginar ia vi- I 
sitar - I 

— ¿ L l e g a r á S ser verdad ta,nta belleza? 
Le responderemos: 
—¿No ha de serlo si el pioyeoto nació el 

día del Pi lar y t iene por padrinos á San 
Joaquín ' y San ta Ana? 

SOLE'Dft.B MUIZ 0 E PO'MBO 

8.000 hombres, gastando más de 20.000 pese, 
t a s diarias, carga con la cual no «'puede». 
'¡ H e aquí o t ro conflicto que ge salvaría si 
el Gobierno accede y aprueba los planes del 
alcalde! 

Por nues t ra par te , y puesto que nueistra 
sújjilica sBi oonaidara provechosa y eficaíz 
a n t e el Es tado, gu'stosísimámente te unimoa 
á las del Municipio en' m.asa. 

Loa cincuenta m i l l ó n ^ pedidos deben 
concederse. 

Cuanto beneficie á Madrid , beneficiará y 
honrará á España entera . . . 

Nos referimos, al poco amor, al ningún 
respeto, á la nula estima coii que mu- \ 
chos de los escritores y artistas hispanos • 
jóvenes piensan, y sienten, y hablan de 
las glorias viejas y aun vivas... Sin ofre. 
eer al m,undo nada mejor que los viejos, ; 
los consag.rados, ni igual, condenan en 
bloque cuanto éstos han escrito, han pin
tado, han esculpido, y aplican á ellos los 
más denigr'antes c<difioativo^. DictatoriaJh_ 
mente, desde la mesa de un café, ó el di
ván de un salonciUo, peañas insignificantes, 
ó no tan «significantes», como sus adep
tos juzgan, se ^jmstituyen en la upos-
teridadn, y defirtén gue la posteridfld re
chazará de planb cuanto n-o ha^a. salido 
de allí, de entre ellos... 

Es un estado morboso, que hace reír y 
haée llorar, y que causa graves daño^. 

Estado ilógico, pues siempre fué cierto que 
aun uel diablo sabe más por i)iejo que por 
diablo». 

Estado antipatriótico: del odio, de la, 
desestima á los que se acercan, van entran. 
do en el apasado», al odio y desestima á las 
glorias patrias, dista demasiada bien poco... 

[NFORMACION 
DE LA CASA REAL 

SGOIEIIAD 

'•'La crisis ©brera. ' 
M'UJlti'tud de obreros parados acuden dia

r iamente á la pr imera Casa Consistorial en 
demiánda de t rabajo . 

|En los ocho ó diez últimos días h a coló, 
cado el alcalde en las d is t in tas obras muni 
cipales unos 500 obreros, á más .del conside
rable número quo ©n ©Has ten ía ya t rabajo . 

Lejos do disminuir los obreros parados 
„, . aumentan , y como los créditos' m'unicipa. piccuiie proporcioi .ar* aqueRk, j ^ ^ ̂ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ .̂̂  ^̂ ^ ^^^^^ ^^^^ ^ J ^ ^ ^ 

t a l demanda , hace gestiones p a r a impedir 
que entren en Madrid obreros de otras po . 
blaciones. 

Las. obra® ds! pavimento. 

En vi r tud de las gestiones del alcalde, se
ñor P r a d o y Palacio, las nuevas obras que 
sea necesario e jecutar en las caÜés con mo
t ivo de su pavimentación, se real izarán en 
forma qu© no so paral ice ©1 t r áns i to de c a . ' 
r ruá jes en las misma®. 

También se han adGjp'tado medidas con ob
jeto de hacer más tolerables las molestias en 
aquellas ouya pavim^ntaíCaón .asté egj|i©z!ada. 

SAN MARTIN 
Mañiana, Jueves, festividad de San M a r . 

tan, celebrarán sus d ías la marquesa viuda 
del Baa táu , la señora de J a r d ó n (D. Fer 
nando) , el duque dé Aknodóvar del Valle, 
el 'marqués de la Vega de Anaó y ©1 sena
dor Sr. Z a v a k . 

VAlIM/BIUmNlQ-
Ha. falleciido en esta corte ©1 comandante 

general de ar t i l ler ía de la séptima región, 
D. José Sáncbís y Guillen. 

Reciba eu familia nues t ro más sentido 
pésame. 

SVFB AGIOS 
Todas ,lae Bíisas qu© se celebren mañana 

en la Iglesia de los Padres Jesu í tas , de la 
calle dé Zorrilla, de siete á once, y en la de 
Franciscanos de San Fermín d© los N a v a , 
rros,, paseo, dê l Cisne, de seis á diez, serán 
a^j'Mcadas por el a t e a de D. Jacobo P e . 
drosa Ulloa. 

riAim 
H a n regresado á esta cor te : 
De su finca del Sotillo, los condes de Ca

sal; 'de Guadar rama, el conde de Aidama; 
de Santuíoe , los señores de P ida l (D. Igna
c io) ; de Vigo, los señores de Boguerín (don 
Ricardo) , y d© ¿u íinoa de Boecillo, D . T r i . 
fino Gamazo, con su distiniguida, esposa © 
hijos. 

éAGETilAS 
E n la finca denominada La Ja rosa , pro

piedad d© los señores de Gutiérrez, se ha ve. 
rificado una ca'cería,, á la que asistieron los 
.señores Gutiérrez (D. A. y D . J . ) Orue-
ta , Díaz, Córdoba, Quiroga, Suárez y Mata , 
cobrándose 578 perdices, 63 liebres y 11 va
rios. 

-«- Bn la .finca El Carraséal se ha verifi. 
cado o t r a cacería, tomando papte ios seño, 
res Pida! , Mazarrasa , Díaz, Gutiérrez, Mo
reno, Qu i roga , 'Or t i z , .Del Río (D . E. ) y 
Laoasa. 

S e cobraron, en lo s . dos días d© tíaza 
i.033 oonejos, 235 perdices y seis ohooIiaB. 

la Reina Doíla Viotoiri» 
aooaQpa&adB. por eu daima paaitioiukr la se
ñori ta d© Loyigorri, recorrió ayer mañana, ©n 
automóvil varias calléis de k. pohkjtáón, ea-
t r e atiráis, feísi de Serrano, Puerta. deJ Sol, 
Sam Cristó'baJ', Estudios y Totedp, detaoiéíi-. 
dbae e n lafeimols ©¿tiabifeic|BiÍieaitas, úvmidB 
oomjpró numierasais prendas csoo destino A 
Ropero dd San ta Victoria. 

- ^ 1S8 Soberano y sus aoompafianitea He- ; 
igaron á San ta Cruz d© Múdela anteayer á í»s 
ocho de lá rosañama. 

I« , eaoería durairá bas ta ed sábado próxi
mo á las cinco dé la ta rde , y á Jas seis de 
diiaho día se emprenderá el viaje de regreso 
á Madrid. 

4>. Con a«ist8ní3¡a del Spberaoio es verifi
cará da breve una pacería en Riofrío. 

- ^ Con motivo d© su paise á ila reserva, es tá 
recibiendo grandeb mianifostaci'Oines d'e simn 
pat ía eií aymdamte de S. M., el Rey geneiral 
Rodríguez Vea-a. 

iSu Majestad ha tenido á siu aymlan'te la 
atención d© reservaTilie k última, guardia ^a 
Paliacio para cuando regrese de Ja ca)Derí.a 
de San ta Cruz de Múdela. 

-^ S u s Majestades las Reinas Doña Victo, 
r ia y Doña Cris t ina han almorzado hoy en 
el palaoio de S. A. la I n f a n t a Doña Isabel. 

- ^ Es ta t a r d e estuvieron tomando ed té 
en casa dé loe marqueses d e CastéllJEíodri-
go SS. MM. k s Reinas Doña Victor ia y 
Doña Cristina, y S. A. la In fan t a Doña Bea-
t r i? . , 

posiciones y concursos 
Oficiales cuartos tfe FoifUMiito. 

H a n a,probado el pr imer ejercicio de esftas 
oposiciones los Sres. Rápela , Redondo, R e . 
yes Godoy y P^odríguez del Llano, obtenien
do, respectivamente, 30,5, 18,3, 18 y 18,8 
puntos . 

Hl! prim'ero d e l'os opasitoiresi 'llámiadois es efl' 
qu© t iene el número 294. 

'Prababifidades de ^rregl^. 
Ayer por la mañana se reu'nieron 'Sn el 

desipadho oficial dl©l minis t ro d© la Gdber. 
nación él laíloaildé dé iSévilk, ' s eñor m a r 
qués d© Torrenuseiva, y la Subcomisión de 
gremios, fonmada por los Sres. "Weát, Luoa 
de Tena (D. N. ) , Ferniámidez Pako ios y F e r . 
Eáoidez Ménsaque. ' 

; A propuesta del 8r . Sánchez Guerrai se 
estudió una. fórmuñía d© arreglo, que desde 
luego fué admit ida en principio po:^ ambas 

: pa/rt©s. , 
i A la una y media se trasfodaron los s e . 
• ñores citadoH .a-l Casino d» Madi id , donde 
' elmorzarom, .invitados por D. Torcuato L u . 

oa do, Tena, continuando después él 'astudio 
dé Olas bases propuestas, xécayeáido, .acuerdo 
.aiplrobaSfcíoria ideisjpu'éísi .db k r g a disiciisióni y 
mutuas concesiones. 

Esto no obstante , queda aplaizaida la p u . 
bliqidad dé ducho acueiidoi h a s t a 7quo se^ 
ratificado, pos los demás comisáonsíidoa qu© 
reigresaron á Sevilla. 

A las ocho y veinte, y en el ©xpraso de 
Anidattucía, régregíó t ambién la Subcomi
sión ci tada, siendo deíspedida , en la es ta , 
ción por los señores ministro de 8'a, Gober. 
natsión, d iputados á Cortes .por Sevilla y su 

:• .provincia, Sr. Lwoa de Tena (D. T . ) , pu-
! mor'osos amigos y (repres©ntaii,teis de la. 
Prensa , 

í Academia Universiíaría CatóKca 

PJaza del Progr^o, 5, principaí. 
Hoy, miércoles, ,s© darán las cátedrae s í j . 

gu ien tes : 
Do cipco á seis, Ppácología, explicada por 

el, P . Mat ía s Garcí'a ; .de, seis á siete. Es tu 
dios Sociales Femeninos por el ilustrísiimo I t res corresiponiden 
señor. don Jav ie r Vales Fa'ilde, ,r©ctor d© ---^ 1.1..:—J_ 
esta Academia. 

Los qu© deseen seguir fos cursos de Fi lo
sofía ó Oienciaa Sociales en osta Universi
dad! íoatjólica, y no s© hayan matricuílado 
todavía , pueden IhacieTllo todael las tardéis 
de cua t ro á cinco, siendo k matirí'cuk g r a 
tu i t a . . 
._,.„-,.«™>~.^.,..i.,, , . , . ,™,«,,._..^|,,^^ — _ „ _ „ , . „ 

BAUTISMO DE ADULTAS 

DE GUERRA 
Nu«^3 estaoióii de aviaciórs mititar. 

H a n sido jenviados de Cádiz á Cartagena 
los .seis hidroaei'Opknos adquiridos pa-rg. la. 
nueviB, éstaioión mi l i ta r d^ Los .̂ Gaá'Ziarea 
(mar Menor ) . 

H a n siido oomprados éB ios a t a d o s L'pt, 
dos, y viijieron, desarmiados, en 16 caja#. 

iDiarante ©1 viaje cuidaron de ellos mí 
aiíérez dé n^vío, piloto d© k Esouela Cen
t ra l de Aviación, y el tnocánicp dé ía « * » 
Curt ís , enicargado de armarlos y ¿e proot'v 
dex á las prnebae. 

La nueva e6.tíioión do Los 'Alcázares se-
iu'auígurariá oficklment© en inuy"brevé plazo, 
y á este acto es proibabEe qiié asis tan dia-
tinjguidias personalidades y k s . autoridades 
superiores del Ejército y Marina. 

Taínbién i rá el dir.ector dé la Es'onek 
Central de Aviación de Cuatro Vientos-. 

Transpert&s miiitares. 

Por Real ord,en c i roukr se ha dis-paes. 
t o q'ue se íjonsideie ajBjpíifldo á -géis meeeá 
©1 p k z o d© dos, t res y cuatro qu© deter
mina la actual legislación, pa ra t ras ladar , 
se el personal del Ejército re t i rado y sus fa. 
niilias por cuenta del Es tado, den t ro de la 
PenínsuSa, Baleares, terintorios de África y 
Canaria®, cualquiera que sea el punto en 
que los interesados deseen fijar su residen, 
cia, contándose dichos seis meses desde la 
fécíba del país© á su nueva situación. 

Vacíafííes en el geíieraíato. 
Ayer cumjpñió k edad regla¿m©nt,siri.a para 

©1 ret i ro forzoso á la sección de r6s©r,va el 
genera;! dp división D . tJuan Ofttiz d© Sa-
racho. 

ISl pase á la resériva del genera)! Saradho 
j la muer te del general Sanohís dejan en 
©I genéraíliato una vacante de general d© 
divieión y dos de .general de bri|gada. LafS 

al asoemso, y Jas de ge., 
néral dé br.igada á las Ai-mas d,á" ArtiUerí» 
© Infanjtería, .en ©1 turno de proporciona-
Edad. 

dula, 4,6; D. José Via, ..Suaiiws', 4,6. 

Ingreso erj la Escuela Na«ail Militar. 
Día 8., Trigonomietría:' p,*. José María No

val!, 3 ; D . . Joaquín Arbólí, 1,4 ; - D . RaíaeS 
C'A-vera, 5 ; D . J u a n M. Durans 4,6j D . Jaaia 
Magoz, 1,6; D. RafaeS Fernández de . B o b a - | y Juzgados, y d ic tando reglas p a r a l a - prón-

E n k parroquia dCi Purís imo Corazón d© 
María, en el 'barrio de las, P e ñ u e k s , harn 
sido bautizaidias, dos jóvc'Ués, 'd© veinti trés y 
d© veintiún .años réspiectivanueinte; apadri
nadas en acto t an conmovedor por dos mo
desta^ mujeres del pueblo. 

Duran te k ceremonia, Á^ los ojos d© k s 
catecúménas corri©roini algunae i'ágrintóís do 
©moción. 

I I . - . » . . — . - . i i i i .N iw ia» " ' ! • " • • • » " . . " 

FIR,MA,__DEL,„REY 
.DiE Q;RA@IA Y JUSTICIA 

Autor izando al ministro p a r a .presienfear 
á las Cortes u n proyecto de ley sobre cesión 
á la J u n t a dé Coiistrucoiones d« la nueva 
prisión ,de Zaragoza, del edificio y solar s i . 
tos en la, oalle de la Democracia-, núm. 66, 
des!fcinad,o8 aatua'linenft© á priBiÓíí provincial 

ta edífioacdón del nuevo estabjecimiento. 

SECCIÓN DE CARIDAD 
Dt&nativO'S. 

E n esta Administración ss hiin recibido 
tos siguien'tes: 

P a r a ^ obrero de qu© dábamos cuenta 
en es ta sección ibajo eil númeiro 43, una, pe» 
seta . 

P a r a la pobre dé que .nos ocupábamos en 
eü suelto número 44: De un süsoriptor, 2,50 
pfís©ta,s; d© otro donante, una peseta. 

, _ ajjtfii — 

I10MEI,A,JE_A.L .iLCALDi 
La Comisión gestora d© Agregación á Ma. 

drid y rebaj'a de tar ifas de tranvías del 
P u e n t e de Valleoas, querieindo rendi r t r i 
buto de aigra^ecimiejitp al Sr. P rado y P a . 
te'oio, que, como alloailde de Miadrid ha lle
vado á feliz térmi.no la rebaja de ta r i fas de 
tranvías, , mejora ansiada jíor el vecindario, 
y .en partioulaír por el de 'SUs afijeras, ha 
O'rgan.izaido un (fcnoh» de hoai,dr que 'Sé ce. 
Tobrará el vierii'es, 12, á las cua t ro de la 
t a rde , en el Hote l Píftaoe, y pa ra el <;iiail 
Se ©xpeinden tarjetais D,]*pTecio d© 2,50 p e . 

setas. 
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ÜNi CONFERENCIA 

íHBVBIÍAOIONES SOBRE E L DESEflKBAB, 

CO E N SÁOJONIC^A. 

I—_^®—™ 

ES' Sscoiía ha pulblioado las siguientes m a . 
ifijfeistocioiiiss' de su repireisentamte en París : ' 

« N o solamente M. Deloaissé', sino también 
©1 ministro tViülerand, so habían opuesto a.l 
desecri'haJ'OO en Salónioa, lo que produjo en
tonces grabes diferencias de opinión en el 
seno dei Ministerio francés. Dolca.s»é motivó 
BU oposición con la nagatii'sa de Inglat-erra 
de tomar par te en el d-asembanco, por ílin_ 
dars« en la necesidad do tener gu© eos-
éener, ea primer término, la guerra contra 
Aleamania. M. Briariid logró, sin ©mibiargo, 
obtener la mayoría del Consejo d© Mimisu 
t ro s á favor del desemlbarco, después d© 
lo cual los Sres. Viviana y Augaigneur fue
ron á toda prisa a l puer to de Oalais y 

LAS K J Q Í Ü I Z Á B BÍ2 ^ E E I T A S U O g 
POO 

9 , ^ — _ _ • 

UN DBM.ENTE, M Í L T R A T A D O 

NUEVO EDIFICIQ 
CORREOS 

S I LA POLITIC. 
EL SB. ORTTJÑO COLOCARA' 

LA PRIMERA PIEÍDRA 

^ E R V r a O TKLEGRÁncO 

S I E T E LADRONES D E T E N I D O S 

; -' SEVILLA 9 
Bl Vicario Apostólico dé Pe inando P»ó¡ 

Bvdo. P . Arnieíagofll, ^dió lanoÁe ima. in^éíie*..: 
sante cowfieí'encia sobjie íáfi .rf'quézás á é a îüísv •' 
Has ipeSeisiones y los trabajó» naatizaidlos íSn 
el oindwi monalL 

E¡ni lia coníei-enicia m ayudó oon proyeocio-
neis cmeanatiográfícas. 

-$>• P a r a esclarecer un suceso ocurrido en 6.1 
Manicomio de Miraffloneisv éll' Ju2¿«36¡ á é Ittsi- ' 
tíHíooión praioiáci diiiígenioias muy activas. 

•PaTecs qü6 TBI' detmeiite Juairn Mairtín Mora, 
B53*urail db ViUtoueiva de las Castillejos-

s© J (líueilva)', fué, seigún se. caiee, miaffitratadio potr 
©mhar'Caron aJIí en un . torpedero para ób . 1''5'0'S cnfa.TmieroBi en fómia íalí, 4Tie:i5»-.eiaéu«a. 
tener do Ingla te r ra l'a partioipación en el I 
desembaroo. De todos modos, Ingla te r ra dio I 
con itttenoión á las t ropas francesas' la pre- | 
iferencia de ser los primeros en Salónica. | 

Muy interesante taanbióa es el hed ió de 
que ios igenerales Joffre y Frenjoh vacilaron 
cmuoho .anrtes de consentir el desembarco. 
Einajmente, Jof í re accedió consintiendo en 
que una par te de las t ropas inglesas ten 
iFpancla se marchara.s 

toa gira.vísimó, 'haota -éí 'paaito Sü fesÉüférsé | 
por su vida. " < " I 

H a n sidiO detenidas los enfeinmieirois Saíntíia» | 
go Oliiveroá', pániurf.l Mir!a,ndia y rrantoisco í 
Carminio, autoresr del' atropello. . ,? 

-%~ Sui :Bminencia eil Oardletoall-Ajrzolhiispo ha •! 
Baüliido'de visita ipastoraOl. 

LA SiTUAC.lOM Bm 'LOS BALKAMES 
El Huevo Diasio tía Zurioh publica la &i, 

gu ien te infor-mación de Beríín :• 

Robo »! capitán generat En fe Mroocián f 
generaií d© Seguridad ¡ha sido demunciado, j 

«Paneco qu© las continuas negociftaiones en- -5 ̂ '^^ ^'^ busca y captui-a, ©1 ̂ joafoo deii regí- j 
t r e Bulgaria, Rumania y Greioiá, h a n tenido \ ™*»*o «̂-1 Soy Jerónimo Heraández, qoiien^ 
oomo resultado el aicueidi';^ bomún de a r r e , 
iglar desde ahora ¡en;, aáblants , entrel suá^ 
propios Gobiernos^ todos los asuntos pura-

eai fuauoiomes de cartero de Sa. Oapitanía G'©-
meral de es ta región, se ha apoderado de n a 
pliego de valoi-es doclarados, contenáendo 600 

Viajes cteí'Sr. ÓriU'te'. 
. ^ -^AijENaiA'g^ 

Sé ha :4.nuíicia lo la, vis':ta i-aia ol día 11 
dtel director gemei'á] de Comunicaciones, se, 
ñor Or tuño . Colocará la [ r i m e r a piedla del 
¡nuevo edificio del ramo. 

P a r a acordiar los preparat ivos de] reci_ 
bimiento soíafwrenKiaroa lapgaanente ¡lias 
autarMadéái 

Se hospedará en casa dej gobernador 
civil. 

E l Aytiintamiento, el p a r t i d o conservador 
y los empfeados de los Cuerpos quo dírjgo 
le obsequiarán, separaldamieiite, con im ban.. 

Maña^na dará comienizo lat temporada de 
ópera por l'a Compañía Papeilto-Stracciari , 
laiuxitoda por elemeiütos vailiosisimos. 

E á •áristocra«iai vatemeiaaia h a cubierto el 
-abemjE», 

•Biéáñá entusiai^fmd ettiibre ios aj&dioDiaidte 
a] .«beí! canto» y buena mi^sjca, 

¡L í̂dirones en sociiedád. 
La .policía, ¡dio esta madrugada unía b a t i . 

da . Detuvo á siete ladrones que {merodea-
han ;.pf>r lais cei-cfmías d e la Hueirta. 

P g laa. díSíílairaoióiüe's .pi'estaidas poí- éstos 
ee supone ;forman .parte de una numerosa 
cuadrilla', qu© t iene ramiificaeioneis en la 
provincia. 

mente ba ; íkán :^ , s /y do aponerse á toda^s las ] V^^'^^^ en billetes deÜ B'anoo y dirigid»-isi 
presiones ' í influencias ajenas. Los efeptos í ^^^-^^ genenaffi, 
de esta; decisióa se> harán gentir ° próxima, 
ffue^itle. 

SSÜi Goifaienio' búlgaro h a protesítado €ía 
'Ataaas de 'niuevo, y con gran energía, oon_ 
ifcra e] desembarco de los aliados en Saló, 
nica, y da Aitenas comunican qiue los ©s-
íuerzos de ios aliado® de intervenir en son. 
de a/menaza en la interpretación del T r a . 
tado grecoservio han producido malísima im-
preisidn en Atenas, donde no se reconoce á 
los aliados ningún derecho para irnterrenir 
en este 'asunto.» 

.1F»ES¡MISM0 B e i T A N I C O 
El IBaiiy Masl, haiblando d© la deseapeiriada 

Kitu*eión en ios Balkanes, d ice : ' 

La. potliicía r e a l a a aiotivas gestioiies, que 
haceni esperar sea em breve dietemidp eül ifliidl { 
solidado. 1 

AocMente tíW trabajo. — Jacinto Sánchez, 5 
dfe vieitotipéis laños do edMÍ y oíioio aílbajül, \ 
tuvo la desigi-acia de caerse desdle imn quia to ; 
piso de una oasa en .oonstrnoción, si tuada en , 
ia Dehesa de la Villa, prod'uoiéadios© diversaa 
tesiones y conmoción oeréibral, sieiudk> diag- * 
nostioado sa estado d© grave por los facuütea" 
tivos de la Gasa de Socorro d© loe Cuat ro 
Oaaninos. f 

E l desigr-ateiaido obrero fué trasOladaidt» eon. ^ 
griandíee precauciones all Hcspitali de 3a Primí- I 
cesa. í 

Muerte repentina.—El! jovem de veinti trés 1 

l^rsferida ím: citanos la (»R9C£«I> 

. EL OOBAZON DE JESÚS 

TU REINARAS « t i 

„ , , , , , •, , años Mannell Cornales Rico, qw© vivía em la 
El centro de gríuvedad sera desplazado | ^^^¿^ ^^ g ^ Lorenzo, 7, falleció re^pentl-

namíentie, a coneeieuiencia de unía aíeooion oatr-
' díaioa, en; la oallle deffl Marqués de Loganéii», 

número 5, Sociedad Gimnástica Española. 
RíñSiS.—^En la oalle diel Ajmpa.rio r iñeron 

B.aíbina SaBKiador Martínez y Eomiuaüdo 
Hiuertisii Uioeda, causatndo éste á Balibina u n a 
(herida d e pronóstico reservado, con u n a aa-
viaja. 

En ,(('Los .^atoriete»,.—En este ooJmíidp ire-
1 ganaron J a s é León Díaz, d e ciapuemitia año», 
I y Lu i s Cuadrrai, de reintioohp. 
I E s t e agredió a l primero con H B cuchillo, 
I caiuGlándofe dos heridia-s en el .¡brazo derecha. 
I El' agreíaor fué detenido. 

iaihora al Sudeste de Eurqpa^ y los efectos 
do nuestro bloqueo naval contra Alemania 
quedarán nuñ'os en g r a n par te . Según con
fesión propia, de lord Larisdowne, los im. 
tereses británicos ea Egipto y el Oriente 
«íuropeo y asiático es tarán a'menaziados. He
mos llegado á un punto donde aotitudesi vio. 
lentas y falta de previsión pueden niiuy bien 
quebrantar los fundaonentos del Im.peTÍo bri-
.tójiico, tk eetcs defectos siíguieran siendo 
fiii hnea do conducta de nues t ra poKtica e x . 
ItranJQTa y militar.» 

£n el ffomioiiio da tos señores do M^ra., 
Solenmeaneiite ee oeflebró el' d«m.ittgo el 

piadoso y hermosísimo acto de consagrar al 
Sacrat ís imo Corazón de Jesús ed domicilio 
de los señores dé M a u r a (D. Miguel) . 

Bendijo la imagen y rezó las oraioionee 
de la Consagración el i lustrado .pfeshítero 
D. José Mar ía Coll, capelláji de las Religio
sas Carmeütas Mana.villas, qoiien pronunció 
"una Bensftlla y eJocuente plática, es table , 
oietndo u n paralelo e n t r e los reyes de lü 
itierra y el Roy de los cielos. 

Tlerminó su orBición.1 diciendo que Ibs que 
Ifeilbrabaa, en siu- hogar u n t rono a í Divinoi Oo^ 
razón, ío p'eparalban piara sí en la o t ra vidia. 

El Sr. Coll fué muy fel idtado. 

LA BOLSA 
9 D E N O V I E M B R E D E 1915 

QUEJAS FRAN€'ES.AS-
E n la Gu«rre SooSafe dice Gustasvo Hervié: 
tNo sé con que ,derecho so nos prohibe 

ila publicación de 'Jos comiunioaidoBi ofioales 
enemigos, que podemos leer todos los d íaa 
en los periódicos suizos ó ingleses que llegan 
á Par í s . 

Si estes comunicadots enemijgos contienen 
anentiras ó ©xaigeraciones capaces de a l terar 
Ea moral de nuestro público, es muy fácil 
para nuestro Gobieroao hacer Jas necesarias 
ireotiñoaciones. Yo leo todos los días los 
comunicados a,lemanes, y aun notando en 
ellos alguna vez unos pequeños arreglos, m-e 
parece que no se a.Itejan de la vsudad.o» 

Giiraciéii raSteal c«n Isss * 
aPAST!LLA£ ANTIEPILEPTiCASs 

DE OCHOA 
ss; 

.^J. sil. >f 

Bajo la gerencia de D . Jceé Menéndez 
Carabia ha comenzado á publicarse en esta 
corte una revista de carácter eooial, i ú t i t n . 
«íula, «Patr ia Española». 

Correspondemos al ealudo del colega, d«-
eiiindole mucllias prosperidades. 

P R S F E n t O A S A TO'DAS 1.AS MARCAS 

.Hemos recibido un folleto t i tu l ado «Laa 
prodigalidadeis dej Ministerio d^ Injstrji'aci<5j)i 
pública y la Inst i tución Libre de Enseñan-
E3», escrito por el P a d r e Gracifi.jio M a r t í 
nez, de la Orden de Saín AgiusjEín. 

Recoge un art ículo que con ese nombre 
publicó, el benemérito religioso em la revista 
«España y América». 

Como en, la por tada se indica, el texto 
e.5 do palpi tante actual idad y digno de ser 
conociido por los que se interesan por t a n 
importantes asuntos. 

t t j 
Por los detaíltes del tooaidbT ge deducá Ja 

elegancia. 
Pida siempre los jabones, eseineias cretm'as, 

colonias, etc. , que en todos precios falbrica 
la P E R F U M E R Í A E L O R A L I A . 

V>% K P . i A - e O M P ü E S T O 

EL ME.íOa TOHSOO N Ü T R l t l V Q 

H u r t o . — D i e l carro que guiaba Axusielmo ' 
Perniáiidie'z' Váaqiuez robarioh rauíOis descomo, 
cilios, en lia calle dieíl Oaíballero de Gnacii*, '. 
varios bullteis qiue conteníab. oaíneilía.. 

RELIGIOSAS 
DSA 10.—!491.ER..C0.LES. 

San Andrés Avelino, confesor; Samísos Tri-
,fón, Reispiicio, Tiberio y Modestoi, mártireis; 
Saa Leónjj oonfegor; giamta Teoctisfbe, yirgesi, 
y San,tai3 Trifonía,y Trifoisa. 

La Misa, y Oficio divino isoin de Nuiastria, Sfe- ' 
ñora, da .la Altamdlena, con rito dobiliel d© se 
gunda riliaee y coübr bilkaoo. 

'Attoracióni Nocturna.—Santa 3?éreeia de J e , 
SÚSi. 

•Corío dis paría.—Nuiesta-a Séfioca de Lo- i 
re to , en la iglesia dbl Bluen Suioeso; dtí) Sa
grario, ein San' Giné(s; dfeü! Patrocdiiio, e a 
Saante María y Sian Femaiín. d e .le»» Nava-
.rreis, y d© toiSi DésampMiaidbs, en S a n t a Onuz. 

'eisarsiísta Moiras.-—^P-airoquia de Saa , Mar
t í n . 

fis^ilía c te lAve ,íifl?fía.—-Á. iBa# ,)Onoe, Miset, 
Rosiairio .y oottnidia .á 40 naiuijelneis poibtreis. 

Caipiüla det Sanitísimio Cristo d e éar» Gi-
SléS.—'EjiercicioB a i teíjue áe lünaíáoaíís, JDOH 
siermón. 

PariHíquia JSÍS |B^t|.,.i/!iartín¡ (Ouiaa^en-fia Ho
yáis) .-^A ias pcho, .Bmpoisición de S. D . .M. ; 
á llajsi diez., Miíaa Botaniae, y por la terd'^, á 
Biasi ouia/tord. Vísperas, coim asisteiQíci» del' Ve-
aeráibl© Cabildo d© ,s»ñ«pe(s cunas piáinooos, 
tenminjaiidí>,.«í5B .,eí Safeií» .sOnadidi» 7 "Be-
sieípva. 

Santuar io |fel, ip©iwíuo .Sofioero.—Teranitía 
elll Deloeniario de.Ajnimas. A üias odío . Misa dé 
Com'unióm igenerall'.;' por la tafl-de, á ias cdiicic» 
y media, ell Ejefreicio, predicaiadlo' ^ P . Am» 
dnési. 

» • # 

Continúan Iba BjeMcios d<É Mes día An*» 
mas . 

Confmnoias doctrlneiles. 
E n l a Iglesia de San Francisco d© Borja 

(cali© d e la Flor) da rá hoy miérooleSj á las 
siete de la t a r d é , su segunda conféTencia 
p a r a hombres él elocuente orador P a d r e Al
fonso Torres, de la Compañía d© Jesús . 

L a conferencia del miércoles an ter ior fué 
muy noteble, y ha sido dbjeto de grandes 
elogios. ' 

MANUFACTURA 
DE ÓPTICA 

JIJAN MIRO. — Cedaceros, 8 y JO. 

123456 
FACSÍMILE IMPRESIÓN 

E l nur^T®racJor ,^:M;tQKlfi-:ástico . 
Después de largos años de probar los diversos sistemas 

de niumeradores,.temos adoptado el «Biites» ^paejic3,no, de 
acero-níkel, que lia dado á ntiestro,8 clientes ©1 resultado íáás 
satisfactorio. 

Esta máquina está fabricada por la «Bates Machine Oom-
pany», de Ñe-w-York. Todas sus piezas son de acero in ter 
cambiables. 

Tiene seis cifras, y asi numera basta el 999.999. Está 
numeración puede ser consecutiva: 1, 2, 3, 4, 5, etc.; por 
duplicado: 1 1, 2 2, 3 3, ^ t c , y el tercer ajuste repetirá iti-
dofinidamente ©1 jnimero que se desee.—Tintaje automático. 

E n la construcpión (ie esta máquina se Kan eliminado las 
antiguas cifras:, dfo resorte cok sp.s ^ ĉáíî áŝ , sustítuyéiii^las 
por ruedas deprimibles. ' * ' * ' ' '' ' ' ' 

Todas estas máquinas están garantizadas. 

Fireelo ánieo , 3 S p e s e t a s . 

. ASIN.-Preciados, 23,--IV!adri4 

iiCe^A m UMMID 

4 0/8 mTEMOH 

5s#fe .F, .<fa SÜ.ÜOO p^a. amJíi. 
» E , és 25.000 » » 
s D. és 12.5«0 í » 
> C, A» 5.600 » » 
» M. á» 2.506 •» » 
» A. .éü 569 •» » 
s G y H. do 100 y 209 

•4 ©/e psiw ŝroo ÊscrasMoa 
S«aie >F, da 24.(XI0 {«!». md». 

a E , á s t2.08O » » 
i B. és '6.900 » » 
1 C, d® 4.000 » » 
». & §ts ZMQ s » 
•» A, 4e I.9D0 » .» 
. G y H. é l 108 y ZS...... 

BB, <1?ÍTO«<ttte» wriss 

4 9fi fíMm.-mimx 
5<»fe ;E. és 29.000 pim- ümSie. 

» % -^ .H.SÍO .* » 
» C, ée 5.690 » » 
t B, ée 2.390 > > 
» Ai, ^ 'HW » » 

"S 1 ^ ^immmi¡»i^ 
& ^ f. áo ?@.M) ptm, amia. 

* JE. «fe M.mi s » 
s B, éa ÍÉ.im > » 
» C. da 3.900 » » 
» B, éa 2.300 > > 
» A, &> 509 9 » 

majseumm^^ BM̂  TESORO tm 
I.» ES ímm DE 1915 

M 4J6 l /e ¿ áes <á^. 
S « ^ A, aánüatc» 1 i 57.790, ¿» 

3^Ía ^< s t e t ems 1 & 43,^69. áe 
$,f^ pesetas.......< 

M 4,M % .á tinco oüoe. 
Bcúíf A, TtAmesm ! á 59.131, é¡» 

iw pe*«Am • [ 
Snlo B. liúmaToii 1 á 4S.5W. in 

§.8@0 pescas ^........,6...,, 

«&I@L4S HP^TEéAmA» 
M pte9. aúm». 1 i *Í3.7g0 4 O/e' 
M» jrfia». aúmm. ! á 4.380 4 0/0 
5C® 5*». ÍS6B». I á 31.800 5 0/6 

TOííWlAeiQNES 

?. C. d» ̂ N&oMiÁ á A«isA 9 O/e 
3 . £ . .iM MsáioíMa 5 .0/0......... 
A B M ^ M da CSsaEáW-l 5 0/0 
S, G. Aimawfsm. StBpsStsí 4 fl/3..,, 
P a & i ^^©iSo'effa E«peiS.oÍ» 5 G/G 

. mmotiSA 

^sitmm ¿»'Ei^i^^.,, 

^^^ ^tKilea&fk> do E^^ra&i..... 

Masa Gs^sSÉ éa dédürfce..,. 

üaisa WspiaMid M s ée l& Pirita... 
S s a p a i ^ /&mm¿^* da Tabacos, 
S. G.-Amimaiemt EejiÉma. Prftes. 
MBS^ ®s^i^K4»a 
Mam Mk@9 Hamos és Biliaria... 
Masa'lS'*® Wg<MCTa . . Í . . . . . . . . 
tfelSa'^^fasSíoSero fcsjssiSóda;.,.... 
fd«B ft«sife^»a EiS^i*ño!« 
lifem SepaSóbt ¿e Esploiñvoe 
F. C. .te M. Z. A 
F . .C. iú Nwte. 

kWnTAUmMTO DE UA&m 

láe<m «i^tmsimsíamm Ictejéaor...... 
ífSeía Id. Ensanche 
ídem Dead® y 0!>rs« t..... 
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M hí: Uhm Mateos, con recta in-
tenición sin duda, ntfs aHíarfé la tarde. 
Nos haiMó de la oontaminacióii ¿•e> ím 
agTias del Lozoya por el bacilo de la 
fiebre tifoidea. Menos mal que el mi-
aistnoi de Foimenia y ei Sr. Nicolau 
ü&a devolrieron la tranquilidad. 

La del Sr. Ándradie quisieron alte
rarla, en cttiabO'raciótl, Im Sres. Ló-
.pez llopisi, Soriano y Riva.9 Mateos. 
El mi_ni4ro é& Insia^eoión pública, 
polieonista valíen'fce y piarlínaentario ve-
•terane,_ eupoi diefendlerise bicii dm las 
aicoimetividadas de la gente moza. 

Tocó luieg-oi al Sr. Eurg-os baoer el 
if̂ 'astO' ea Uíi largo escarceo sobre el fu-
tnr+i Pnlíjíiíj d& Justicia. ¡Un derro-
cbe Qe paiab'fáé ta^^foft, miaQUidas, pro
lijas ! ¡ Tina charla de ío más íMü^sm-, 
ckil y anodino! 

Y aisí continuó la sesión, monótona! 
:Í\ pesida. El Sr, Suárez Inolán levan-<. 
lo Un poco lois 'aniñaos con patrióticas 
iDalabras die eaiutacioii -f ^ e g í o á la? 
'í'apresenteción y reg'ión! ' catalaliagH 
«ansiosas de vida y prosperidad, que 
lesitáü bscieaido obra nacional, empu'-
.iari'dí! á la« -de^áisi regiones pí>r. eami-, 
ii^é úáí -̂fíMescDA M .Sr. Q-AírlR-a- Mas-, 
só_ Olía eoiBiplftci'flój, iJj ,Sr. pambó, fk-j 
rribadoi en sju escaño,, slíí^liap^er.ttjj g-eê ^ 
to ni un adeimán que refl'ejase fni^rel 
por lo que decía el dipuíido liberail, 
daba vuelíaisi entre los áedos, 'distraída
mente, á un anilkii. ÍSl Sr. La Cierva' 

1 ialíuba fijata'ent© al leader regionaliis-
ta... i Difícil tífá teerlft ^1 pensamien-: 
to en el rostroi.' 

Antes de_ terminar bubo xm monieii-^ 
to de nervioso interés, de ese interés 

• malsanoi que desipiei-tan aquello?, deba-
1"̂ ) en los que puede salir maltrecho; 
alblín pifcsitiíg'io,, etiraliauier alta repu-
tnición. D. Pablo Iglesia® iba á _pe
dir... En efecto: el Sr. Ig-lesias pidió 
el espediente de l'a «causaa sient^icía*-

_ (la, por la Sala teiroera del Tribunal Su-
prennoi aieorca del pleito éei los herede-
í'»?( del 8i\ 0-airvey,^ Hace varios días 
atiuí! ciamos este &|íísodio. A l ^ i e n lo 
calificó de famitas í̂a, y en ei^sto... 

TJn malicioso apunta la idea de que 
el viejo jefe socialista va á servir de 
instrumento á fines ajeñosi. Otro oree 
hnbeír visto palidecer al Sr. González 
•Besada. El Sr. Burgos prometió com
placer al Sr. Iglssiag, y en la Cámara 
quedó flotando la amenaza de un lasti-
m'CNO debate, propicio al escándalo, á 
1"', denuestos"... á todo eso jue cons-
ü'tuye una de las más típicas enferme-
Jadas del parlam-entarismo. 

* * * 
En la Alta Cámara pro'iíguieron 

doiiariollando el debate políticoi los se-
iiores Dato, Salvador y Gimeno. Ar-
toicos, manidos, y de una falsiedad in
soportable van resultando esos torneos, 
Pit que todo se reduce á cubiletear con 
tiiati'o tópicos y otros tantos conven 
cioDalismos. tJn profano noi entenderá 
por qué dice y repite él presidente idel 
Cous'ojo que los Sres. TJgarte y Bsite-
h;\a CoUantes dimitieron por prOípio 
deseo, cuando es aüchisabido nue fue-
n n •víttima.s inmoladas por sus prot-
jiios compañeros de Gabinete. Aun le 
t¡"Tá más difícil oom:prender cómo pue-

Mcn aquietarse y aparecer convencidas 
las opoisicioneis con tan artificiosas ex
cusas, i Misterios viejos de la po
lítica parlamentaria! 

Para algo sirvieron tales discurso^. 
El Sr. Dato repitió sus firmes prooó-

:sitos neutralistas. Cuando no hace oír 
este disco ya sabe el presidente que, á 
este disco ya sabe el presidenifee: jue. á 

:más' de creer sus palabrais, lo aplaudi
mos. El Sr. Guilón,, por loe demócra
tas, se adhirió á esta política. ¡Bien! 
1). Amos Salvffliar, iíoima.nonis4a, .tam
bién so dice neutral-; pero afea el v<o-; 
cabio y ' el concepto eon unos 'Pegadi
zos que él pone por mi cuenta, in 
atíiunair la represeníación del partido.. 
i Hta'm... •! Da. la .picara caisualiidad de 
qvie todos v©m.oe ai conde de üomianio-

i ]ies detrás de la cort,ina, La cortira 
es: un.as veces, un discurso de D. Amó.« 
Salvador; otras, un artículo que em
pieza «Neutralidades que m.ata.n». 

SENADO 

A las cua t ro laeaos cuar to ée la t a rd» 
ocupa la presidencia de l a Alta Cámara él 
Sr. .Sáiiche!! de Toca y detílará ab ier ta la 
Besión. 

En el banco azul, el presifleate ñél Vmh-
sejo y el ministro .de Mar ina . 

Sin escaños y t r i bunas , régutaj- CGUCU'-
: r rencia. 

Se iee y aprueba el ac ta de l a «esiiSii tém-
ter ior . 

•-f' 

Francos s/ Pa r í s , eheque, 90,00. 
Libras s/ Londres, cheque, 24,95. 

—Sí>.<asw*3>.<8>—í 

El Sr . POLO Y PBYROLÓif formula al 
Gobier»© uü ruego relaeioóAd'O con la ex
portación d« la na ran ja , y pide que, e a fa
vor de ella, se haga cuanto sea posible, pues 
dé lo cóBtra í i* se ag rava rá a u n más la 
crisis que padecen los rfecolectoíes d« dicho 
artículo. 

P ide al Gobiern<3 que in tervenga cerca 
del de la Gran B r e t a ñ a p a r a que puedan 
llegar á Holanda , ea buqués neutra les , laa 
naran jas levant inas . 

P ide también que se cumplan los ofreci
mientos que el Gobierno hizo respecto á la 
rebaja de las tar i fas de fletes y de t rans
portes ferroviarios. 

El Sr. DATO dice que la región levanti
na es la que más ha sufrido con motivo de 
la g u e r r a ; pero hace constar que el Gobier
no iia hecho cuan to le h a sido dable hacer 
pa ra favorecer la exportatiíóh dé la naran ja . 

Ofrece seguir t r aba jando óerea de las na
ciones bel igeraátes p a r a cpíisegMir que di«h0 
fruto Bo se eoasider» coat» cDiitrabando Éñ 
guerra . 

El Sr . POLO Y P E Y E O L O N rectifica. 
El señor conde de M O N T E L I R I O pide 

que se active la t ramitación del expediente 
p a r a la construcción de u n cuar te l de Ca
ballería en Granada . 

El ministro de la G^TJEIlRA, qi;e acaba 
de e n t r a r en la Cámara , ofrece complacerle 
en lo que respecta al pr imer ruego, pero en 
cuanto al segundo cree será, difícil poder 
hacerlo. 

El Sr. SEDO anuncia una interpelación 
sobre la política económica seguida por el 
Gobierno d u r a n t e al in ter regno parlamen
tar io . 

El Sr. D.ATO la acepta y deja á la Mesa 
e" li/bertad ppra oue dosVnp el d ía en que 
é^t? hava de tenor liio-aT 

E l Sr . DATO contesta al S í . Gimeno y 
»e justifica de los cargos que le dir igió por 
no haber explicado la crisis. 

Wi a « .fué ©xpEcada es .porque •esa el ¡SOÁS-
•mo día t u v e que concurrii ' á las dos Oá-
•maras p a r a leer el decreto d© aj ier tura de 
las Corees. » ' 

EsqJlica la crisia y dice que» tai t to sí se
ñor TJgarte oo-mo el conde ' de "Esteban Co-
llantee, lie habíam. pedido Íbs-T&|sviara deít tna-
bajo que sobre ellos pesab», | )o r es tar en
fermos y creer epjB no ee r í* eficaz en acción 
por el decaimiento físico eo 'qa» se encoa- ¡ 
t r a b a n . 1 i I 

índ ica que procuró «juantoi.. pudo re t ra 
sar el deseo de los Sres. U f a r t e y conde de | 
•Esteban Collantes; pero, aa^riciada la aper- j 
t u r a de las Cortes, cuando- el t rabajo iba ' 
á ser más intenso, les acepté la dimisión 
fiorque no podía ©sigir de ellos él sacrificio 
que BTxpcaí» la t?tre» pa r l amen ta r i a diar ia . 

Respecto á la ac t i tud del Sr. Sánchez 
Guerra , n iega que éste tuviera ningiSn in
terés oculto, pues le costó g ran t rabajo ha
cerle desistir de su empeño de abandonar la | 
isartera de Gobernacióü. ¡ 

Ocupándose del fracaso del emprést i to , 
dice que no es t a n t o oomo se ha cacareado, 
pues en el decreto paj-a fe sus(Srif(eíón d« 
obligaciomes no se consignaba i|iro la caa t i -
ijad ©jsitida .tenía -qae eubfirsíf e a tm Bobt ' 
día. . 

A pesar de esttf, «1 señor ministro de H a 
cienda '«"Spuao «n el Consejo de Miiristros 
la decisión irrevocable de dimiiñ?) ^ e r o to 
dos los consejeros á e la Corona estimaanos 
qu« eo ett citaidb eEipréátíto haMamm «solaibo-
rado todos y, por lo t a n t o , que la responsa-
hñiisd del fracaso á -todos a lcanzaba por 
igual . 

Conforities ím miinistros éa BjprecHaí' fe, e*. 
t i iación, pusimos ©n maiKtó de l Rey las di_ 
misicmes de imiestroB cargosi, que a o moa fue
ron «dknitidaig. 

Reba te ios argamemfcoe einipiéadífe pop «! 
fir. Gianeno respeof» •& h, atooión de .Eeiuér». 
¡Edad' qfO© mgae el Gobiesmo. 

Se congratula, áé q t » &qaSS ésAS -confenae 
000. la iieutrallídaid que gtMrfa eS ©obíeimo, 
aumgra© a o piense así él Sr . S a ^ a ^ s s (don i 
Amos) . j 

Agrega que la neutraí idad no ©S BÓlt> pai- ' 
érímonio del Goibiemo q u e pireeinfe, s ino <fe 
todk> ei psih., ocax caja, oonfiáHKa; ouernta. 

"ífcesjfSoto á la. poitftíca eccnrSmitía deS Go
bierno dice que és ta tien© ¡pop fnaadaimeniíio 
las mismas fuerzas del paifs y la ©síparftHzia 
en su resuirgi'miento. 

Auaííza 'la Kbor neailizada poi" el Goibier^ 
no d u r a r t e el ín teaT^mo paríametntaírio, y 
dice quití es ímiposibie, en circuns'tainicias co. 
mo las acftuaJes, haya nin'gán 'Gobiecmo qiue 
rdalioe M>or t an intensa oomio h. ée éste. 

M Gdbiémo—dice—no qnies^ vivir db & 
miseirícordia ajena, sino de l a eficacia á e sua 
propios aotos. (Apíteittsos.y 

Ét Sr. SALTADOR (D. AmÓs) rectifica, 
niiantetúenido fes afiMnaicionies que é¡a l a »&-
6ÍSn aateriocr hizo sobre l a néultraiklEdd. 

Taaijfbién reotófica -éí Bt. G1ME5N"0, megw. 
St-a-ndo qoB Tío comrpremfle S liefcfaso díS' Go
bierno en la explicación d© Já «risis, qufe de
bió -s«r eapontáaea y « o á reqnerimieoitoa 
fle 'lais opoeiciones. 

f » Sr. DATO Tééii&ca, íáamHén, y » s e ^ -
r a <fae el .Gobieápno n o TÍV© graoiae á la be-
mevdfencla de aadií©, sino por e l apoyo ñe la 
ittayoTÍa, qrae no le Ita faiStjado ntfnes. 

Él Sr. GULLON (D. Pío) intórvien» em 
»1 deíbaie en nombre de fe. minoría éemiS-
eraifca, y d ice que antes que el Gobierno stí 
hiibiera dedüanado mantdBtedor de la., neut ra-
Edad, el Sr . Gainofa P r i e to había ya herfio 
mamifestaciones en es© se-ntido. 

Califica d e ¡atueivida» las, mjanifestiaíioines . 
Bobr© la n^atrallSdad' aíBaada iochais por el 
Sr,. ¡Salvador, si ibieti aroe! qiae effi Gobiamo 
áelbe preocuiparsie paaia qra© España no qmeidle 
ipeííegada en l a hora d e lia ¡pba por su deibi-
Édíud. 

Eü .p'airttado demorarátioo « s t á oonJoWttei 00a 
fe, pcSticá seguida poír di Gobierno en es te ^ 
asunto , y le tuplanid© sin retáarvas. 

Qreie euficiieffl.tsm€<Bte exp(K<Jada. l a origiB, 
y te ímit ta dicieindb (Jué éS Golbiewio puedo 
dontiar •«o«i el' paf4i«fe Bbeft^l-damioieisá'tioo ©a 
las «ictualés tíiiKttiíiBtaiiíftas IJríticaé píW qú» 
«tusviéSs'•Iktl 'ápa.. 

El psrei^«n*e Úés OONSiBJO íMstóftoa. 
Los señores TJGARTE y conde d» I S T B - , 

$ A N OOLLAüSTTBS H S M Í bkwveftieíat» d© fe. 
jsalabra p a r a expueísar ifa adihesáóia ai ^Ch •• 
bieamo. ' 

M St. R'O'MSíiO, «a HOTaSw© de .fes iirfoir-
ínist*!!, sé toBésttpa partódíCrio db urna Bieru-
traMdíad benéveJia -para loe aMados. 

I « oasteato «í fir. DATO, .iosdíftiendo éii 
él «ri-feeírilo d e ! G o b i ^ n o d« afesdtata Madjitr»-
(Kdad, sin incMfniarse ddl lado de aáoigtíno d© 
Sos basMÍos belSgéBáateig. 

fCeunkSB ^ SesslOfteSi 
Se STjis|)eiBd© lia dfeotiisióíi y pasa d S e m a ^ 

á peMnirse em Sefccdoiueis. 
A i t e seáé y .teiédiia .sî  siteSiniada fa. -eeisifia, 

dase (Buaoifea .dd.. t^síaSSado de ¡teus" Seocioajies, 
y después d© Iteie»»© <^ oidieA tfcffi d ía páala te 
Sesión de toañaná, -e» itevtota fe. ifts boy & hé 
eeisi f euaiiediitíb. . 

CONGREGO 
S e S l O N fi&l. D Í A 9 8 E NOVIEMBRE 

Da coinienzo á las t res y media, bajo la 
j^residencia del Sf. González Besada y la 
asistepcia de escaso numero de diputados. 

E n el banco azul, los ministros de Gober
nación, Fomento y Graeia y Jus t ic ia . 

Aprobada él acta do la sesión anter ior , 
JTifaík el cargo de d iputado los Sres. An-
drade y Rodríguez (D . Leonardo) . 

Russos y praguntas . 

E l Sr . R I V A S MATEO dirige a a r u ^ o * 

referente a l estado de las sgt i s* del Lozoya. 
El miaistFD de la GOBERNACIÓN dice 

que parece costumbre de iodos los d iputa 
dos el dir igir las p regun tas sin -eltófica-
ciÓB al ministro de la Gobernación. 

El ministro de F O M E N T O sa lada á l a 
Cámara como pr imera vez que usa de la 
palabra, ostentando la inveet idura de mi
nistro. 

Manifiesta que por el cargo §ue t i ene 
desde que comenzó á hablarse deí a sun to 
procuró ponerse al corriente de lo que p a s a ; 
que no cree sean t an graves los hechos como 
las noticias, y que, contando con el auxíJio 
del personal á sus órdenes, se esforzará en 
poner remedio á las deficiencias que existan. 

Aprovecha al mismo tiempo la ocasión para 
contestar Á la p regun ta formulada ayer por 
el Sr . Cantos. 

El Sr . R IVAS MATEOS rectifica y d i r i 
ge estas p reguntas al ministro de Innstruo.-
ción públ ica : 1." ¿Es cierto que su se--
fioría prometió & u n a Comisión de estudian
tes anu la r el Real decreto de 14 de Agosto 
de 1914, en lo que se refiere á los exámenes 
por g rupos? 

á.* ¿Ser ía t a n bondadoso que diese lec
t u r a ea la Cámara al oficio en que el rec
to r de la Universidad le comunica la t u e l -
g a d« los alumnos de DerecBo n a t u r a l ? 

'&.'• .¿Es verdad qvte p a r a economías pien
sa S. S. suprimir ea el presupuesto las par
t idas dedicadas á mater ia l científico y á 
las pensiones a l ext ranjero? 

4.» ¿Se hace solidario 8. S. de la labor 
de los ministros de su par t ido que le pre
cedieron en esta tí l t ima e tapa conserva
do ra? 

jEl ministro de INSTRUCCIÓN PUBLICA 
dice qae pr imero contrajo consigo mismo, y 
después con los es tudiantes , el compromiso 
de derogar lo de los exámenes por grupos, 
por no encontrar la medida realizable ahora . 

No es cierto que haya suprimido las pa r 
t idas dedicadas á mater ia l científico y pen
siones ál ex t r an je ro ; las h e distr ibuido, por
que de hecho, dajla la situación de E u r o 
pa , no pueden t eae r efectividad. 

Lee él documento pedido por el Sr . Rivaa 
Mateos, y dice que en lo que se refiere á 
la conducta política de su par t ido , se hace 
solidario de sus predecesores en la car te ra 
de Iflsttaiseión. 

Rectifica el Sr . R I V A S M A T E O S : Las 
palabras del Sr . Andrade me han decepcio
nado. Así se puede ser minis t ro de la Go-
beraaeióft, pero no de Instruocióa pública. 
El profesorado sabe ya lo que puede espe
ra? d e S. S. El decreto de 14 de Agosto 
dé 19M, del S t . Bergamín, es de lo mejor 
que se ha legislado en cuestiones de ense
ñanza . 

Crit ica al re r tor por haber enviado el ofi
cio al Sr. Andrade , cuando por ser asun
t o de disciplina in ter ior , debió el mismo 
rector resolverlo. 

Rectifioa el Sr . A N D R A D E : Yo estoy con
forme en principio con los exámenes por 
grupos ; pero pana que haya esto» 0xá.-
menes t iene que haber grupos, y p a r a que 
haya grupos hay que hacer la «lasificsción 
de as igna turas similares. ¿ V a á improvisar 
eso S. S. ? Y afirmando el principio, voy 
cont ra él ahora porque no es realizable. 

Vuelven á rectificar los Sres. R i V A S MA
TEOS y ministro de INSTRUCCIÓN PU
BLICA. 

E l Sr- L Ó P E Z M O N I S : ¿guscr ibe su ae-
fioría gas íESnifestaciones pubíicfldas en la 
Prensa de qtte n o publ icará el decr>eto p ro 
metido has ta que I08 alumnos depongan su 
act i tud de huelga? 

Preguí i ta tambiéa acerca del arr iendo Üel 
t ea t ro Real . 

El ministro de INSTRUCCIÓN P U B L I 
C A : Desde que l legué al Minister io conce
bí él propósito dé sapr ía i i r por ahora el exa
men pisr 'grupés. La Prensa h a hecho un fiíel 
recejo ' d é lo dicho por a t í . Ese decreto, 
mientas d t t té él -albol-Dto, no se publicará. ' 
Y no me ocupo de la 'haelgaj de ©so se h a 
ocupado el director general de Seguridad. 

•R-espedtó a l aiTiéaáo díil t e a t r o Real repi
te lo diffho a. los repTéSGBtantes de Ja Pren
sa en estos días, afiraiaado que ao sef dien
t e con fuerzas pa ra meterse á empresario 
de teíltros. 

Bl minis t ré d e 'GRACIA Y JUSTICIA: 
dice qae, íiCéptáado la interpelación d¿! se»-
fior SoriaBo sébre el cOnourBo d© proyectoss 
del Palacio de Jus t ic ia , se reserva la pa l a 
bra p a t a después 'que h a y a a hecho uSo de 
ella todos los oradores que iaijerveng,an 
en el debate. 

El duque de ALMODOVAR D E L VA
L L E , como individuo del J u r a d o d e dicho 
coHcurso, hace historia de lo ocurrido ©a las 
sesioaes' y la presentación de su voto par 
t icular . 

(Toma asiento en el banco azul el miá i s -
t ro de Hacieada . ) 

E l Sr . SORIANO empieza hablando sobré 
lo de las aguas del Lozoya; hace hiego re
ferencia al concurso de proyectos p a r a ©1 
Palacio de Jus t ic ia . 

In terv iene el Sr . R U I Z DE G R I J A L B A . 
(Se prorroga lá ¿esión por menos de dos 

horas.) 
E l ministro de GRACIA Y J U S T I C I A 

dice que hay algo de anormalidad en el de
bate , porque se está discutiendo algo que 
aun se halla en t ramitación. 

Explica la designación y constitución del 
J u r a d o . 

Expone las dificultades que hay p a r a de
clarar desierto el concurso. 

Recuerda que después del incendio del 
Supremo tuvieron que ir pordioseando d é 
puer t a en puer t a de los edificios públicos 
pa ra que les diesen alojamiento. 

Rectifican el Sr. R U I Z D E G R I J A L B A y 
el señor duque de ALMODOVAR D E L 
V A L L E , 

•$>-#«^-(^ 

., '^m ?(» Immm s-^fi^m «t ^^^as^^^^^^^f^ 

PaQUCÍea de Pastillas. Pesetas. 

•too •JXX. • m 

PECTORALES. Insustituibles en ias cnier- | 
medades de laa vías respiratorias, y con
tra k tos . De venía en todas lasíartTiacias. 

ni t f f ip 1 i f 

OKD.^N DUL D Í A . 

Coíiiixiúa la niíerpelación sebrc polínica 
general. 

3,2ó, l.&\ 1,75, Syí í .SO 

' ""• 1 s i-, ) < . . 8.50 •- 1 6 " i y 1,2.5 
f i-ji-a-s do « .T i ru r l a 3 r><isMt-«'., ooft 64 ríicio.u.es. Dñsoaftnfcos áesde 60 p a q u e t e s . P o r t o i 

aVionai1o9d««d8ir'0,mí(nHi-í>«hi).'.ía la «stacién má» próxima. 8e fabrica coa oanela, sm 
«lift j . á 'a vaii,il¡<t Ntí hy <̂ arf>)t nub,e.«, eJ ouibalaie Se lie^om taroM áe ei}0»reo -iesde SQ p».-
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m ministro de GRACIA Y J U S T I C I A 
.'tlioe que si ji-Ig-anos señores del J u r a d o no 
han asistido á las sesioii'esj, e a el dictamen 
«.pareciéii las-firraae de todos. ; ; , , 

Vuelve á reotifioar tíi duque da A t M O D O -
y A B , D E L V A L L E . 

E l Sr . I G L E S I A S (D. Pablo) p ide a l m i . 
n i s t ro de Gracia y Jus t ic ia la sentencia de 
la Sala tercera, del S'Ujpremo. sobre devolu
ción, de lo pagado por derechos reales á los 
berederos del S r . Garvey. 

E l minis t ro de GRACIA Y J U S T I C I A 
promete hacerlo así . 

E l Sr . GARRIGA pide al minis t ro de la 
Guer ra la l is ta de las recompensas dadas 
desdte 1909, haciendo constar cuálles Éueron 
ascensos por rméritos de guerra, y cuáles c ru , 
oes pensionadas. 

También hacen ruegos los Bres. GULLON 
y ROSADO. ' 

,E1 Sr . SUAREZ I N C I A N (D. Fél ix) , co . 
ma represen tan te de Asturias," s e " l a m e n t a 
d e %a. emigración, - motivada por te crisis 
agrícola, pecuaria, y minera p<x -que allí s© 
atraviopa. , _ 

Sa luda á los r ep resen tan te s ' de Cataluña, 
que de ama manera viril y con g ran coBipe-
toncia han estudiado su cuestión económi. 
ca y 1© buscah t i n a solutiión. •'-

Cataluña—-dice—éinpuja á ' 'las >J<áhás í'éi 
giones á defender 'BUÍ Intereses, '" ^ -'* 

S e refiere también • 'á ' ias'solntoiones'jprp-
' sen tadas por la Cámara dfe Comercio de -Bil. 

bao cuando el viaje de^ Sn^Majestad á_ f u e 
lla capi ta l , I n el'~iafcínid''Tieráno. -" , * ' 

H a b l a de 1»S in3%sH;jri& iñílitar'eB-'qTO/á.^^ 
d ican en Astur ias . ,' , / " ' 

L e contesta e í minis t ro d e H A C I E N D A . 
- (Los demás ministros? h a n aibandonado yá, 
la Oámiarar) ' ' ' ' ' ' . "" 

Dice que los créditos d e Guer ra lo a u t o , 
r iza la ley á reservarlos. Añade que cuan
t a s más personas tomen & su cargo el es1ju_ 
dio y 6xa<men de los presupuestos, miejor 
salldrá todo. 

Respecto á las indust r ias mil i tares, se p r o . 
cu ra r á que la indus t r ia par t icu la r m a r d i e 
á la p a r de la oficial, p a r a que ambas se 
ooGoiipileten y s© perfecdoneil . 

Debemos an teponer todo lo q u e sean lee . 
oiones y enseñanzas "á las r ival idades y que
rellas. (Aplausos de la mayoría . ) 

Rectifica el Sr. S U A R E Z INCLAN. 
E l Sr . NICOLAU insiste sobre lo da las 

aguas del Lozoya. 
(El minis t ro de Haoiend'a señala u n vaso 

de agua que hay sobre u n pupi t re del bando 
azul, y p r e g u n t a oon el gesto si será del 
Lozoya. (Risas.) 

Habla el conde de P I N O E I B L , y vuelve 
a hablar el Sor. R I V A S MATEOS. 

Rectifica e l Sr . NICOLAU, 
Se en t r a en ©1 orden del d ía y se aprme. 

han los dictáimenea d e inclorapatibilidades 
o incapacidiadies, adlmltiendo a l cargo de 
d i p u t a d o al Sr. D . Manuel de Arguelles, y 
proponiendo qiies cont inúen e.ierciéndolo don 
©pnón Cánido, señor conde de San Luis y 
D Antonio Mejías. 

Se aouierdla, reuni rse mañanla «n Seccio
nes,, y se levanta la sesión á las siete y 
cu,a,i'to. 

NOTAS PAR
LAMENTARIAS 

D£ LA ALTA CÁMARA 
A la t a r d e ag i tada y tormentosa de ayer, 

en la Alta Cámara , siguió la de hoy, des
arrol lada en una calma y pa2i casi oota-
v iana . 

3Sn los pasillos,, desiertas desde el comien
zo de la sesióij, hubo, absoluta carencia da 
lioíicias. 

Sr. Dato, hubiese; deseado agr ia r las | pik'ga ó enitertaueld'aid de las planta® qi"» defer-
de' Cata luña 

E l 
relaciones de Ja representa 
con la de las demás ¡regiones de España, paria 
regocijarse con el espectáculo que hubiesen 
dado 'a l país ; poro los regionalistas, con 
muy buen acuerdo, n o se han dejado enga
ña r : quieren llevar su pleito con gran se. 
renidad y sin destemplanzas de n ingún ge . 
ñero . De aquí sus conferencias con signifi
cados políticos que representan intereses oon. 
t rapues tos . 

Ayer t a r d e , en el Congreso, se entrevis . 
t a ron con el conde de Romanónos y el se
ñor Suárez Inc lán . 

El conde de Romanones tropieza oon 
grandes 'dificultades por es tar mny dividida 
la opinión de los diferentes elementos quo 
in tegran pu par t ido . 

L a ac t i tud del Sr . Suárez I n d á n es a l t a , 
men te simpática p a r a Cata luña . 

E n la sesión de es ta t a r d e el Sr. Cambó 
di r ig i rá al Gobierno la p regun ta de que se 
¡habló estos ;díafe; y ,el 'Sr;- 'Sedó",-en e l ' ' S e . 
nado, i n t e rpe ra r l al Gobierno sobré la cues
t ión económica, in ic iando" u n debato' que 
promete ser interesant ís imo por los puntos 
que t r a t a r á "y ía'reíoonocida competencia del 
Sr. Sedó en mater ias éooílóniScas. . In te rven , 
d rán en el debate los Sres. Boig y Bergadá 
y é l ' S r . J u n o y . ' ' 

Los 'régionaJistas no pre tenden de r r iba r 
ai*Gobiefnof^o que quieren es que rectifique 
su conducta y varí© d^, derrotero en m a t e , 
r i a eoonómioa. 1 .s * ^ . i-

Comlsión reunida. 
E n la Sec(á.Sa segunda de la Alt» Cámara 

Be con8titijij-(5 la Comisión dicíaminadora so
fero el proyecto de ley creando Tribunales 
p a r a n','ños. 

E ' ié elegido presidente el señor Obispo de 
Madrid-Alcalá , y secretario el Sr . Montejp 
'J(D, Tomás) . ' 

Una in te r^ t^c idn . 
M Sr. Sedó celebró • conferencias con el-

preeidente de la Ai ta C á m a r a . y con el so-
ñor Dato , resul tando de estas . entrevis tas 
que el senador ca ta lán ci tado explanará m a . 
ñ a ñ a u n a interpelación sobre asuntos eco. 
nómioos.v .•:̂  „, • -• : . 

Se asegura que intervendrían varios sena
dores cata lanes , en t r e ellos los Sres. Roig y 
Bergadá y Junoy , y probablemente el señor 
Moles. 

, ' La falsiñcaoidn de billetes. 
El senador Sr. Santos Fernández ha r e . 

producido su impor tan te proposición de ley 
sobre falsificaciones de billetes del Banco 
de España . • 

Reunión éa Secciones. 
Las Secciones deC! Senado han nombrado 

las siguientes Comisiones permanentes : 
Cuentas . generales del' Es tado: Sres. Bla . 

zarredo, López Mora, Bugallal (D. Dar ío) , 
conde de Torreánaz, Gómez Ooaña, marqués 
de Cayo del Rey y Céspedes. 

Gracias ó pensiones: señores conde de Be , 
lascoaín, López Mora, Guirao, duque de N á . 
j e r a , Yáfiez, San ta Cruz y Mar t ínez del 
Campo. 

El Seoretariaido judioial. 
La Comisión qu© ent iende en este p r o . 

yeoto, de ley se ha consti tuido, nombrando 
presidente al Sr. Ugar to y secretario a l se
ñor Díaz .Cañabate . 

EN LA DAMARA. POPULAR 

Los regionalistas. 

La act i tud de los regionalistas preocupa 
grandemente en loe círculos políticos por la 
reserva impenetrable en que están colocados. 

Ayer mañana celebraron u n a reunión, de 
la que no facilitaron nota oficiosa n inguna 
porque, apar te del carácter familiar qu© r e . 
vistió, no quieren t r a t a r d© n a d a que se 
relacione con sn plei to fuera del salen de 
sesiones. 

Romanwte» y el Gottjeitio. 
'j'ij E i gottd© de Eomanonss-celebró ayer ma-

ñ^|ia>f©m sn palacio d© la Castellana, t ina 
conÉferencia' oon D . Amallo Gimeno p a r a r e . 
oabar de éste dulcificase BU ac t i tud f rente 
a l Gobierno en el debate político. 

También ei 'conde h » dado orden 8 loa d i . 
pu tados y senadores liberales p a r a que no 
es t r emen sus ataques al Gobierno. 

A] en t e ra r a l Sr. Vil lanueva los perio
dis tas d© estas órdenes del conde, replicó el 
i lus t re ex presidente del Congreso: 

—¿Y quién se a t reve á derr ibar a l Gabi . 
n e t e ? • - . - ,. 

Por cier to qu© en los pasillos del Congre. 
so se comentaba mucho éste 'cambio del can
de, a labando muchos diputados la ac t i tud -
enérgica del Sr. Villanueva, í pa r t i da r io no 
de qu© se a taque por sistema al Gobierno, 
pero sí d© qu© ge fiscalice su gestiSn con 
todo ©1 t i g o r que las circunstancias a c t ú a , 
les - aconsejan. ' Bl S r . Villanueira no quierí©' 
haeters©' solidario de la política de dejación 
que caracter iza a l Gabinete Dato . -' '• - •' 

'ES ocntte df© RdMánones. 
¡ES conde de B&manónesi conferenció, ' &\ 

media' tarde, ' cóñ ©1 presidente 3© la Cámara, 
y después con el Sr . Gaünlbó,' oon quien SQ 
©niconta-ó en ©i pasillo cii-ouliar'. 

Al te íminar es ta conversación 6© acer
caron ios periodist&iS al jefe de los l ibera, 
les, y éste l«s dijo que mañana explanará 
su anunciada interpelación sobre las prinias 
di6 navegación, ©1 Sr. Gasset. 

Pasado mañana hará el Sr . Francos Ro
dríguez l'a suya sobr© las subsistenciaB, y 
el juevee ó ©1 viernes empezaná la discu. 
•sión die las reformas mili tares. 

—'¿.Y d e loa catalanes?—prciguntó u n pe
riodista. 

—Yo creo — contestó oí conde — que esa 
culestión quedará redu'cidal á Ja jpreiguntai 
qu"© í̂ olbr© ipoKtüoa. económica s& propone 
ihaoer ©1 Sr . Oamibó. 

Yo desearía qu© ese asun to se disoutiesa 
extensamente, pues es di© veidadlena, im« 
p o i ^ n c i a , y lamento qu© ©xistan esas lu
chas en t re catalanes y no catalanes, cuan , 
do lo que se debía mirar , en pr imer lugar , 
©ra el interés de España. 
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Personas d© \& intimidad' del conde d© Ro
manones aseguraiban qn© al ponerse á discu. 
sión las retformas mili tares ha rá uso de la 
paC'abra ©1 jefe del partido liberal. 

Es te , según esos informes; expondrá, como 
cri terio pana la, - piariciha del debate" parla
mentario, el qne no debe anteponerse la d i s , 
eusión d© la rebaja de ©idades á la de Ibs 

Testantes proyectes, sino discutirse como for. 
mando par te in tegrante d© Ja reorganiza, 
ción que proyecta ©1 general Bohajgiie. 

Tal vtez esto dé lugar á u n debate pre
vio, ©n d! que tomen par te algunos otros 
jefes d© minoría. 

La Comisión de Presuewestos. 
Ayer t a r d e se constituyó la Comisión a» 

i presupuestos, nombrando presidente al se-
•pí n.T» A "r-f rtí+ • T n n.r\frt i*r\c\-\ Ar\m -l-»-i Q-r» /^-*. í í*4-?! Í ^ ™ . r^. 

mxne fe pérdida to ta l de la cosecha, cuyo if̂ a-
iporte scp ©qnivalenn.©, por lio menos, a i oü 
(por 100 deO wiloi- total' do tedas Ism ocscohaíi 
qu^ produaoa ia finca. 

La sesiién d@ hsjf én si Congreso. 
El (pro-grama, pitia hoy en la sesión del Canw 

gi-eso ha te'nido una modificación. 
Convenido ©«itaba que fuese hoy ía discu

sión del proyecto d© r<>baja ñ-6 eldadtS tín el 
Ejérc i to ; pero eO* señor conde di© Romianonei» 
stí aoercó al presidente de la Cámaiia har 
clónidol© vie!r la necesidad de que fuera apíl'a^ 
'iodo dicho dfíbate por vpinticuiati'o ó cua
renta y ocho horas, con objteto de qu© Sos 
diputados! que en él hayan de intervenir t en . 
gan tiemjpo de Iselr los pi-oyeotos de Guerra 
entregados el día anterior á la Oáinaaia, y 
qoJe t a n íntimamemite ligados es tán con ©í 
proyecto de refereücia. 

L a indicación la einoontró t an natunal "el 
Sr. Gonaáfez Besada, qiu© desde luego se 
apresniró á oonteErtiar a l señor conde die R » - * 
manon'as qu© s©rá aplazada lia discusión haia-
t a el jueves ó di .viernes. 

Mjañana se hará en dicha Cámara la interpe
lación d'ei Sr. Gaseet Bohre las pi-imais de na . 
ve'gación, creiyéndoise, fundadamente, que ©1 
delbate á qiue ha de dar lugar re'sulfe bastan^ 
te interesainte y lanimiaido. 

'Después d© efe© debate s© pfenteará ot ro , 
sobre las ffubsistelÍGias, que promovK+rá el i=©> 
ñor FrancoBi Radiríguez 

Una Interpeiacldn. 
"iLa iñterpéláición 'ooordaiSa pot la minoría 

dtí conjunción republicano-socialista, respeo. 
ItO d© loa infracciones logafes oometíd'as por 
©1'Gobierno, l a e'xplanará el S r . Ñongues, 

NOTAS VARIAS 
M a ñ a n a almorzarán en el hotel del señor 

conde de Es teban CoUantes ©1 nuevo minis . 
t r o d© Instrucción pública y el subsecretario 
y directores )gien©ral©a d© aqnel Depa r t a , 
mente . 

Azoáraíe y Andratíe. 
El Sr . Azoárate celebró u n a la rga e n t r e , 

vista oon el señor ministro de Instirncción y 
pública p a r a t r a t a r de las pensiones a l é x - 1 
t ran je ro . 

El Sr. Andrad© mant iene ©1 cri ter io do 
BU suspensión en t a n t e duren las circuna. J 
•tancias actuales. 

Los representantes de Navarra. 
Se rwinirián hoy, á l'as cinco, con Jos 

diputaidos pTovinteiatles d© aqnel reino 

E1SJ" l O O O 
Escuela Moderna de L e n g u a s Vivas 

FERelilDOS, \i y Gftü 
DIRECTOR 

iTEi 
Profesores competentísimos naturales de la nación cayo idioma eRseñan 

Fra^céSj inglés, ©iemáíi, ItaliatiOs espaioi» 
"' " E : T O D O A L G E 

PRECIOS MÓDICOS 
Ciases diarias y alternas gtón-rfaií's. 

Oáák el 7, pam Santa Cru. ' de T ü B ^ f , M.^^v^ J Bu^mkMm 
empreDdienís el ^ma de regrese desde Buemos Áxces el día Z J &^ 

"SerTido mensual, ^Herido de GénoTa «1 31 deJJareelom el 26^ do 

Málaga el 28 y de Cádi. el 30, pam « f ^ - ^ ^ ^ - ^ t f « ' l ^ n T a ^ ^ a 
Puerto Méjico. Eegreso de Yeraoraz ©1 27 y de Habana el 30 de cada 

Lfitia ÓB Gabai-üéjicOn 
Serricio meMnal, saHendo de Bilbao el 17, ^ S a n t a n d e r el 1^, ^ 

Gijóa el 20 y de Ck)runa el 21. paia Habana y Veracmz. Sakd^s de 
Verecrua el 17 y de Habana ©1 ¿O d.e cada mes, para Coruña y San-
tandex. 

Limí ú§ VjKWZuWa-Oolonaíia. 
Servicia mensual, saHendo de Barcelona el 10. el 11 de Valencia, el 

13 d e ^ l l a g a , y dé Oádk el 15 de ^^ .2 f ^«' ? f % ^ % ? ^ Z ' > . S ^ ' 
.Cambiarán impresione, sobra las mejora, i ta Cru . de Tenerife, Santa Crosí ^ ' ^ J ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ' j ^ S ^ 

qn© interesan á aqnella ^gi^n. I Puerto Limón, C«lón S ^ Ú K O n t ^ o ^ , ^ j e r t o ^abeU^y T a m p i i . 

GOBERNACIÓN 
De madrugada. 

El subsiacíretario dte la Gobernación f aciH-) 

NUESTROS LECT 

W-̂ W'"̂ .-. '-J"^ 

T O D O 
LES 

.CUPÓN BEOALG 

ñor Amat ; vicepresidente, Sr. Ordóñez; so» 
cre tar io , general B e r n a r d ; vices©cr©1íario, se, 
ñor Picón. 

S© acordó dividir la Comisión en Subco, 
misiones, reservándose las oposiciones ©1 de
recho á acudir á todas las subcomisiones. 

J5l Sr. Amat expresó ©1 deseo dol Gobier, 
no de qn© se emitiese cuanto aniJes d ic ta , 
men. 

El Sr. Alvarado, ©n nombre de le» de
mócratas, manifestó qu© aipoyaría los doseoa 
del Gobierno. 

Las reformas militares, 
Uii diputado militaa- decía ayer tande qu© 

se proponía, peidir el ©xpedictote de íais r©-
formas mili tares, pa ra qu© el Congreso pu
diese aipneciíaír Illa labor del Gabinete mil i tar . 

-#- E n una do l'as Secciooieis «e reunió la 
Comisión qta© ©ntieind© en éí -¡woyoato éa 
rebaja dfe edades y rediuJoeión d© plliantillas en 
el Ejército, continuando el estndio didO! pro
yecto. ^ , 

P a r a cuando ést© sw discuta bay pedidos 
oua+ro t u m o s en coniíra, que semxí oonisut-
miidios por lóis Srcis., Montos Jovisllar, Gallar-
aa, Weyite-r (D. Femando) y Araniñán. 

Pri0|X!Sici6n de ley. 
BT -Sr. Nougués' h a presientado al' Piaifc^ 

mente nma ptropoeición d© ley parta qniá sie 
conceda prórroga en el patgo de'iia. annaffidad 
de la contribución teinritorialll cuandb en una 
comarca ó termino municipall apaírezca una 

tó loe. tídSeigriamag siguientes: 
TOLEDO.—En effi pueblo de Val de Santo ' 

Domingo, un (guardia miunlcipal cacheó á urn 1 
individuo. Es te dio á aquél un puñetazo, * 
siendo por ello detenido. | 

EII poieblo s© amotinó frente al Ayuntar ,-
miento, protestando db la detención, y el aí- j 
cailde les aconsejó qu© se discffivieran 

ron en dicho puieMb. 
BADAJOZ . — Comiuinicando qiu© del trtea 

número 56, y ,al pasatr por (ñ puente Guada. 
Inoes, kilómetro 410, s© cayó eü sdíJado flía 
Ingenieros, éél reglimiento de MeMUa, J u a n 
Ríos García, qned'anido miraerto en é! acto. 

FOMENTO 
Junta d»! puerto de Alicante. 

jEl presidente, el secretario y ©1 ingeniero 

tos, Eío Janeiro, Csnatias, Lisboa, Yigo, Corana, Gijón Santander y 
BilBao. 

Mslot VE|)»r^ sdmiSea cargti en laa condiciones más favorables y 
pasajeros, á qnieaies la Compafiía da altyaaniento muy cómodo y trato 
efliaeradoj eomo ba aereditedo eo su dilSteíao servicio. Todos loa yapo-
rea 1i«a©-B Islefraffe « a hilos. • • . . • , . . ' , 

iieiiii le ifíifiEiiii;.; u P | ¡y61i i | •-; um de im, nOi. 2̂  

ri£)ano, Trinidad y puertos del Pacífico. 
Linea de Filipina. 

Trece viajea anuales, arrancando de Liveirpooí y hadendo M eS-
^ calas de Corana, Yigo, LiAoa, Cádiz Cartagena T ^ ^ ' ^ ^ ^ P.^? 
k salir de Barcelona cada cuatro Hiiércoles, 6 sea: b Enero, ó febrero, 

3 y 31 Marzo, 2ñ a.bril, 26 Mayo, 23 Junio, 21, Juho, 18 Agosto, 
15 Septiembre, 13 Cktabre, 10 WoTfOTaire y 8 Dicienibre,- para ^l-ort-
8a id ,^ue^ , Oolombo, Singapore, Il<>-3̂ o y Manila. Sakdas de Manüa 
cada oimtoo martes, ó sea: 26 Enero, 23 Febrero, ^ MOTZO, 20 Abril, 
18 Maf«, 15 Junio, 13 Julio, 10 Agosto, 7 Septiembre, 5 Octubre, ¿ y 
30 ífo-ñembre y 28 DiciemBrs, para Singapore y demás ewmlas mtep-

i siediaa gs© á la ida basta Barcelona, prosiguiendo «1J^]® P^^a L»-
Los amotüíaidos perisistieTan en su actitud, | ¿,^ Bísboa SantaJider y ÜiTerpooL o e m c i o por trasbordo para y de 

haciendo varios disparos. j. los 'puertos ' de la cdste oíieatal de África,.-de la India, Java, Suma-
Eueraa-s d© fe Guardia civil se ;5oniOP,ntra. ( ^-^^ C h i n a , JapÓH f Ü T l s t o K a . 

Lln^ ás Fsmands Peo. 
Servido mensual, saKondo de Barcelona ei 2, de Valencia el 3, de 

Alicanta el 4, de Cádia el T, para Tánger, Casablaaoa, Maeaigan, hm 
Palmas, Santa Cruz da Teneriie, Sarita Cra« de la Palma y puertos de 
la ooEta occidenial d® áfrica. ' ^ • 

Regreso de Femando Póo ©1 2, haraendo las ©soalíaB de Cananas y 
»l0 la FeaÍBWila indicadas en d. viaja 8m ida. 

. , Servimo menanal, eaHendo de Bübao y Santander ®í 16, de Gijó® 
obras del puerto de Alicante han vi. I ^j j ^ ^ ¿^ Coniua el 18, da Y i ^ d 19, de Lisboa el 20 y de Oádi» 

sitado al ministro de Fomento, acompaña-i g| gg^ p^^^ ¿£Q Jaaeiro, Montevideo y BuenoB Aires; emprendieoado 
dos de los Sres. Ganáis y Francos Rodrí. | g| ^^^^ ¿^ rof reso desde Buenos 'Aires ©1 16, para. Montevideo, San-
gU©Z. / ' • " ' •' •" • -r • •• TT- n ,̂ _ r^--f- o _ _ i — J — _ 

Pidieron los visitant©s al Sr . Espada s© ¡ 
r©a!licen ciertas mejoras en aqu©l pue r to y ¡ 
se conserven las ta r i fas vigentes sobre de . , 
redhos d© muellaje, e tc . 

ESPECTÁCULOS 
, LOS DE HOY I 

ESPAÑOL.—27.=' de abono.—A las diez | 
(popular) , Don J u a n Itenorio. 1 

PRINCESA.—A las seis de la t a rde y 1 
diez de la noche.—Cinematógrafo.—¡cUn so - I 
lo corazón» (Los muer tes viven), pel icu_4 
la impresionada por la compañía Guerrero I 
Mendoza, y otras interesantís imas proyoo-* \ 
cienes. ^¿ 

LARA.—A las eeis y media (doble), M\k 
ja rabe de pico (dos actos).—A las diez y ' -
m©dia (doble). Los intereses creados (dos . 
actos). 1 <| 

ZARZUELA.—A las seis y media, Luid. 4' 
A las diez y media, Chari to la S a m a r i t a n a . é 

APOLO.—^A las seis (sencilla), Las casta, a 
ñuelas.—A las siete (sencilla). La cómica I 
(estreno).—A las diez y cuar to (sencilla). 
La sombra del molino.—A las once y media 
(sencilla), El nido del principal . 

OOMIÓO.—^A Ia« diez y oaa r t e (doble), 
I K » porros de presa (cua t ro aotoe). 

PRICE.—A las seis. Bohemios y debtH^ 
del barí tono Alberto Paillolá con Molinos 
d© viento.—A las diez. Las dos princesas. 

ESLAVA.—A las seis (doble), L a invits». 
ción al vals ( t ros acttís).-^A lae diez y m©. 
dia (doble), Sybill ( t res actos). 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis (doble), ' 
El amigo Teddyj.^—A las ¡diez (especial) , ' 
Poliche. 

CERVANTES (Compañíai id© BimS.Bia-
so.)—^A las seis y media (sección vermú) , ' 
151 flladlrón Lince ó La muje í d© hielo (dos 
actos, en cua t ro cuadros).—A las d,i©B y me_ 
dSa (doWe),- E l ladrón Lince ó La mujer de 
hielo (dos actos, ©n oua,tro cuadros). ., 

! mP R E H T A f S E H A I S I I M I E I ^ T S l 
i San Marcos, 42.—^Teléfono 4.967 

Ul) DBBAS5S, d©a©aado ^xw mxa nnaiero^, 
jsoa le«a>>.'̂ i'0a d<» dantro j feera de SlaiJrití 
p\mkiR i^k?r un grato rficiucirdio €te «sée pe_ 
rióriico «as sua ca-sae, se dispon© á r<sfsaíar-
Im í.ooim|fcl»t»s!aj9ii9fiíei gra*u¡iá.as, una «ÍSM'^M»^ 
móu fotc^rá.m'^^a msiterablis! y p©rfí>et!«a'a.i». 
te r-atoo*dia<), t^'wnaño sobr» oaríyuMas, de 80 
por 42 oefflstííat'ér.'sís. • ' 

Paiia :ello' lajesaos femado 'oa oanlaiato e»a 
ibs talleiiM fbtagíái^csB d© J . Liiq¡B«, Gkyfe. 
g^ata, S, ae ésta, y c^iSSean-áo etie cada !aa.ai--
|iSÍ46fflóaj) v * a ^ ya en .w orwisa; y msia-co es_ 
sia¡ald*do e a Manco é de ©aoba, á eKgps", Sí̂ fe 
ex i^ iemog tceo^ pesatea jaoiveati» y ciaofi c e a . 
tamos por <l.«iú) laesK». ', 

Es dieda*, qu© eateegaado en es ta Aémam^ 
taasáóíB] 3 , ^ pésetes s,i^mpa¡¿Mx^ de m¡& í o . 
ttsgtnaSa y dd«s oupoBisa éomjo ^ que pablúm. 
moa má« abajo, podW r©eiWi'&9 sin otro ga©to 
ía r«íérida em^iBciáD, vimeBdffl á ¡racogsri» A 
mtmx oácinia». 

Si áre/iatiAo es d© g m p o íiwbrásí de Ahasa.'s 
t^am pee&ba por esdia petraooa- que' ii^aj» mAl 
de imsi. 

Pr&v&amiaB & nuestro» ileetoira'g ds pimñBt^ 
«9«a qu« no pxiedan reoogcír las smapS&ndxai'SSi 
eom m¡arf!o «a as ta üeidaseión, que en tos BJifc, 
mas' condiciones, 6 se» ©aviando pesstíifi 3,SS, 
más 0,80 pa ra el odí*éo ce!rtAfl«ía.do, se lea TO-
Snátiírá una sm.'p&máéa doble t a m a f c , 6 sesa 
a© 80 por 40 oeEtímabros, ««xbiie carínten* 
60 por 66 cemifeímetroa, pe&^o g¿a marco. 

M i¡mp!oirte deü encaic^o puede r@mitiirs& di_ 
ractaimeiite á ©sffcs Adsstósteftcs&J. pss- e | 
Giipo 'Postei. 

DIEZ CUPONES.,,..^ 
aog^ís @! t>r<3®®nie d a n d e r e c h o & u n a 

lirLiMIÜ FlIiiliFlii ^ 

=a 

Icfiáiaisi iaigfiS iel üsilter 

PAKA LA ccmum^'Oi^nmicm., . 

S A T T\í\ ' '" artículos para cenfeccionar sorabreros de señora 
MÍ-LÁUX.! con e! 50 par iOO de rebaja sobre ¡os ür&cios eoniea-

tes PRECIADOS, NUM. 15. ENTRESUELO. 

ANUNCIOS BREVES Y üMICOS 
D'Mtro ds ^m ^^Mn ^MU&sa^mmm mmimm o^ya ©xt@rtíyón no s«á' upenor á SO pa 
^ á@ i ^Miw^» ^^ fÉ^fe«. Ets « ^ t@©sita testará sabida ia Boísa dsl Tíratela, qm « r á graíyfía para 
1^ toisan^ da t f ^ ^ ® 0i@s ^ammmm iie sra iSs más ú® 1® paiaj»?^ p a g M * «ida ám paláferas qu® ©x-

Isit&idad m ^ a Admirtísírecién. 

fiWPMB^ <to 

THORLEY, ccm&atía. 
fo piat» ^ gajüBdo. No 
tóffli© livsil. A fais vaca* 
les aumen ta la cantidad 
y ' miejorBí i a eaSdaíí 
do fe feoh©. E L I tATK-
l É Á I i AiG®ICX)LA. Z»baí-
bida, mÓBSa-oa 11 y IS. 

e O S T U « É R A eoMiámj-
á domioüiio. Morqnás 

Uiiquijq, 12, poartbo exte
rior. • (570> 

«sea 

ht Hmtmákm,' i , ottazto 

P f t eFBSOR « é 

Mi- «fasnaá» la 

ém. Éhm^ 187, 

7. 

A PERSONA tsstMim 
aadexía isaliE. y aücoito., ao-
l ea Ja y etogante. Infoirv-
tnas, e a es ta Adanimafenn-

I?. 

iiaiifi iif f iPi i»V 
EMPRESA CENTRAL 

PelBjro, 6 , 1 . ' aoha.-Madiid 

Gura más pronto y mejot«uo mugúii otro remedio todas ias enfor-
medades del estómago é iiiÉftinos. Exigid siompro marca registraaa. 
De venta en las mejores farmacias. 

F"r iJta ios • cá@ • A r s g ó n 
tu Daroea (Aragón). Arboles frutalea y de adorno, rosales, etc. Pidan 
catálogos i su admisistrador en Daroea, y Alcalá, 30, 2.°, Madrid 

viox 
Recibidos brodequinés novedad 

y económicos. Espoíy Mina, nú
mero %\ i.° VICl, y Romanor-
nes, 14, tienda. Ved quiosco 
frente á Apolo. 
EAMILIA CRISTIANA cede lia-
biíacio.nes ventiladas con ó sin. 
Jacomeírezo, 65,2." derecha 

Si 

VMsta fin Kisdrtd: %$aminmk 

•^ROFESO'BA superior, 
iones ó acompañar na„ 

ños. Hilteras, 3. — Señor 
>> aíont«,giid. (671) 

um P9m>%miuRi@& 

* la BEASSI 

jJOVBi»! «Bü^Sm & feo. 
6 «era. 

mea. PaeeíKíKía^ Tés, ooetr. 
k). (D) 

ca»!-

PRACTICANTA Ws^ 

DQS J @ V E ^ g S , 

mem-

® F » £ 0 S S E ee fie 1^ «b 
tmmmi», ca-

•eám&r íMím 6 

Aadrés, 1 fli^eáSo. 

SEflOfiA 'k'mma « f e a . 
taea e® ofensa eeaMja^b, é 

mwAÁf M?1»sc», 
eeñoritas éa 
Iniriaj@£-aibte 

jnef«^exw3ia«, keonsiBfiíos 
módico». ífc^tes ioa «fea 
tefeoraides, éaé tmnao 4 
í é » ^ d« 1» terde, m ved.-

19, poirtería. (D) 

sn ^ r ^ t é á 4««@aK& ¿•m-
3. 
(A) 

Por cesación de comercio se Kquidsn todas las existeadas de 
U ^ETALUIQISA MA@3ii-£ÑA 

con ua 25 por 100 de descueaío sobre les precios de fábri-
CE. Hay candelabres, cálices, copones, custodias, imágenee, 

cruciSjos, objetos para regalos. 
eAUfiiiLia, 28—m tra^ia^ & imm. 

DENTAiOURASi, alha-
jias, oro, p la ta , compro. 
Plaza Mayor^ 33, esquina 
Ciudad Eodri(go. 

nía rfrésas* i»a«aa -cai^». 
- Sa l» p a ñ o , ^"raa-, 6. 

mrmi ^^i^mAi m. 
M 

ftFREOESS eo ai na r a 
aoa, bu-ana» reffipanjciaa. 
Píasa de BilbaOj 2. 

(5®) 

¥ I iJ a A distinguida 
ofi-éoeso psKpa aoompaña* 
señor» ó « C o r i t a . Oarne. 
d«rs Bftja, 19, 8>agpndit). 

(669) 

®FMUALA esa, pgLata, 

^rasa» ^ G9^An<!«r«is ¿fe se» 

eemstéo, pnáotáoo en. hAra-
rés. Géaora, 18, bajo iz-
quieorda. 

á preciéis 
y «air-

á ámíééMo á «si. 
•ñsfuuio osm. Beob-

6 tism iwgstei á José 

(A) 

das, 8, baga éeasocta. 

kuaaiBis i s i f c ^ 
Earóa, Gamitan Peqtiafi©, 
wámBrs^& 9, éme^s», (kma-
Ea, Lola Jtasaito. 

,,, ,,,Q®8TqRSÍA7"a£í«do 
ni«®síia, ^&éimse á dcaiai. 
eK©. Booin;<5mfic&. MkjSflMa,, 

otsteríío. 32, 

BmM. mi mmMs 

Mififmmmmm 
ii la fiiaiei^ii 

p a m ios ofidios eiraioBK 

©««tess : -i«íg Lef s^ i» , t i 

immtm ÍAHÍISTO 

i i i i i f l 
11 

áb 

iSOVEN asfe=wl,aiite, db. 
roouBiBos, vieBticlo proVia-
cias, d«s«!a a©opa*B«ía p»r-
tñmABec 6 iaspesraÓE. oak. 

FuencáKtial; 22, •porterfa. 

ifiliifialS OlPifB F8ii" 
um de Ii iiiioifiii 

& 6 » E 8 r f A e a S pTcí.a-
aora^ de Ixiatraadón p i i -

5 Noylsnñwé 1913. 

é» f^m á pobg, 

8s newsit&n Ixieiüas ofi-
esa&tía d» tüa^tco y eai rapa 
btestioa, oortíidopéss, r̂ epTi-
¡adoros e a '^hmpa y, ^ t a o i f 
padoras q-ue s&pmi taaae-
jiar ia ¡segneií» para meta , 
les. 

tic íiírECcrí toda d a » da 

©fíafem^: ©ayref» ia uta 

TSíéfMis 4.SSS. 

f ) 


